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Alberto Souto '

Director

Pnornmnnnn DA Enem A LIBERDADE

PEUlllEfEZflllll REPUBUGII
As nossas previsões. — A llnpacien-

cia popular e a audacía dos conspi-

radores. — ºs politicos e a crise do

governo. — Um movimento revolu-

cionario que aberta.—Defenda-se a

Republica pelos lneios legais! e 0 '

interesse de todos e das pessoas dos

proprios reaeeionarios.

 

 
 

socorro, morrendo os 24 homens da tripu—

lação.

Pois nem esse, nem os constantes de-

sastres que teem enlatado as outras nações,

intimidamm os bravos marinheiros que

partiram cheios de entusiasmo por serem

os primeiros a tripular o snbrnersivel por-

tuguez.

' Para tao arriscado serviço houve numa-«

rosissimos oferecimentos, o que _prova

quanto a nossa marinha dezgnertar! dedi—

cada a Patria, valorosa e dat'emida.

-—————$oo+—————

Porque saiu do ministerio da guerra,

em outubro do 191], o general

Pimenta do Castro?
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«E' preciso defender a Republica,

pçrque defender a Republica e de-

fender o futuro da Patria Portuguê-

sa. E se os governos teimarcm em

ficar de braços cruzados, cidadãos re-

publicanos, cumpri o vosso dever!»

Era. assim que terminava o nesse

artigo da ultima semana, mostrando

a urgente necessidade de se «.lcfender

o regimen contra os atrevimentos

dos conspiradores, que mercê da im-

punidade que os tribunais lhes teem

garantido, da fraqueza da autoridade

e da complaCencia de muitos politi-

cos, se teem mostrado ultimamente

mais ousados do que nunca.

As nossas . palavras, repetição

apenas do que sempre aqui temos

dito, não eram a tradução simples do

nosso modo de vêr pessoal, mas,bem

pelo contrario, a prova da forma co-

me o nosso pensar se encontra inte«

grado no pensar e no sentir de povo

republicano, que vê com dôr profun—

da perigar a Republica em mãos, de

ambiciosos ou de "lunaticos, que as

comodidades proprias ou aos proprios

miseraveis interesses políticos, não

duvidam" sacrificar a felicidade de

uma Nação inteira e todas as gene—

rosas aspirações de uma revolução

gloriosa.

Em artigos anteriores tinhamos

nós previsto, sem sermos profetas,

um grande embate, um conílicto se—

rio, um movimento de desespero,

com retaliações sangrentas e lamen-

taveis represalias, provocado pelo

desplante dos conspiradores reacio-

narios, pela fraqueza do governo na

defeza das instituições e pela des—

orientação de alguns chefes republi-

canos, desvairados pela grandeza do

seu triunfo e pela adulaçãe das mas—

sas conservadoras.

Apodaram de exagerado o nosso

pessimismo, até mesmo alguns dos

nossos mais chegados amigos. Mui-

tos outros houve, contudo, que se-

nhores da situação, pelo conhecimen—

to das maquinações existentes o pe—

las impressões de'toda a parte rece-

bidas, aprovaram as nossas palavras

e nos vieram afirmar que elas eram

apenas a revelação de uma triste ver-

dade. '

Poucos dias depois de publicar—

mos esse artigo, em que a proposito

dos boatos de uma tentativa de

golpe de estado projectado por

elementos bem conhecidos, nós

faziamos as previsões de uma guerra

civil ou de um violento movimento

de protesto dos republicanos since—

ros e resolutos contra e vergonhoso

desplante reaccionario, e em que não

ocultavamos tambem o grave aspe-

cto que _a conspiração restauradora

vinha tomando, apareceram dentro e

fora do paiz inumeros sintomas de

recrudescimento das energias reaccio-

narias e deram-se ao mesmo tempo

os protestos populares contra os tri-

bunais e contra os presos politicos,

protestos que foram seguidos de

mais sérios preparativos de defeza da

Republica pela força popular.

Surgiu a crise ministerial que

aqui previames tambem, no caso que

veio a dar-se, de alguem por capri-

cho de politica partidarista impedir

a saída do sr. Silvestre Falcão, que

pela sua inepcia, estava comprome-

tendo assustadoramente o reg'unen.

Tudo isto junto a demora da se-

lução da crise governamental, veio

perturbar mais a consciencia repu-

blicana que, farta de aturar as im-

pertinencias dos políticos treslouca—

dos, viu a necessidade de por suas

mãos assegurar o prestigio da lepll'

blica, impondo-a ao respeito -de to—

dos, e assegurando-lhe “uma vida

desafogada e digna, como e neces-

sario que a tenha um regimen im-

  
  

           

   

  

                    

   

  

        

  

  

Aqui fizemos varias vezes esta pergunta

sem que ninguem tenha vindo. até hoje.

explicar-nos a crise de outubro de 1911.

No momento em que os conspiradores

estavam sendo perseguidos pelas tropas re—

publicanas, recerdemos, um ministro da

guerra houve que por divorgcncias com o

--resto do gabinete teve de abandonar a sua

pasta. .

Em que consistiram essas divergencias?

Ninguem o diz. Mas, o que toda a gente sa—

berá que esse ministro foi considerado co—

me um empecilho para a energica dei'cza

da Republica que nesse momento se torna—

va necessaria.

0 que se sabe é que os conspiradores

estiveram 2—1 horas em terra portugneza,

sem que o ministerio da guerra desse um

só passo para os castigar, ou tomasse

uma so medida que garantisse a tranquili—

dade do paiz e a segurança da Republica.

As providencias que tardiamente foram

dadas, tiveram de partir do ministerio do

Interior.

Pois o general Pimenta de Castro foi,

pelo sr. Antonio José de Almeida, agora

indicado ao Presidente da Republica como

homem para a situação, como um homem

ministeriavel. como um homem de conden-

ça republicana.

Felizmente que um numeroso grupo de

deputados fez a tempo saber ao sr. dr. Ma—

noel de Arriaga que o general não poderia

entrar para um governo da Republica por-

que eles o impediriam com toda a decisão.

E o eneral não foi chamado.

vitou—se a tempo um grande escanda—

lo que & inepcia do sr. Almeida iria pro—

vocar.

Canal do Panamá

.—

Retirou já. de Lisboa a missão

americana que veio a Europa estudar

as condições dos portes que mais

vantagens ofereçam as carreiras tran—

satlanticas em virtude da abertura do

Canal do Panamá. que dentro de bre-

ves mezes será aberto a navegação

mundial.

A missão foi recebida com todas

as honras pelo governo portuguez e

Camara de Lisboa.

Vejamos os resultados dos traba-

lhos de abertura do canal, realisades

de 1901 a 1912, segundo o Pmm-

má—Canal Record, em metros cubi-

cos de terra deslocados:

plantado pelo povo a custa do seu

sangue e da sua vida.

Foi assim que, aproveitando esse

estado do espirito publico, no Porto

e noutros pontos do Paiz, se prepu-

rou o movimento rcvolucionario de

defeza da Republica que esteve para

rebentar nos principios desta sema—

na e que desarmou com a constitui-

ção do novo governo, deposit—ando

nele as suas esperanças.

*

* *

Esta noticia trazida pelos jornais,

com os pormenores e com os fins que

lhe eram assegurados, veio contudo

dar-nos mais uma desconsoladora

impressão a respeito da sociedade

portuguêsa e da crise porque ela os-

to passando.

Ha uma desorientação enorme,

um mal estar surdo, uma impacien—

cia temível no nosso sub-solo politico.

A deleteria acção de alguns mandato,-

rios da revolução, ferindo a todo o

instante a consciencia republicana

para acalentarem apenas os nossos

peores inimigos, &. tibieza, o roman-

ticismo, as ambições insofridas, pro-

duziram este estado de conspiração

permanente em que nós vivemºs, fei-

ta por um lado pelos monarquicos,

feita pelo outro pelos republicanos,

& que urge pôr termo se a Republi—

ca quer viver e se o paiz quer pre-

gredir. .

Quando nós dizemos ao Povo que

é preciso estar preparado para cum-

prir o seu dever, no caso da fraque-

za ou da traição dos governos, não

queremos dizer, de forma algmna,

que seja preciso dar golpes de esta-

do, nem trazer para a rua uma revo-

lução desordenada e anarquica que

pode comprometer seriamente as

nossas instituições.

O que o movimento revoluciona-

rio do Porto pretendia,—dissolução

do Parlamento, golpe de estado etc.

propositos que a outros a que temos

seriamente combatido—poderia tra-

  

zer para o paiz um gravíssimo peri— 1904 . . . . . . . 185.000
go, uma guerra civil escusado, sem 1905 , , , , , , , 684.800

vantagens de nenhuma especie para 1906 , , , , , , , 2.654.300
3. Republica, com as suas mais fu- 1907 . . . . . . . 6.974.500
nestas consequencias para o futuro 1908 , , , , , , , « 10.482,000

da Patria. 1909 . . . . . . . 11065600

E' preciso sabermos querer, ªm 1910 . . . . . .. 111591000
tes de tudo. Sabermos pensar e re- 1911 , , , , , , , 12.60.8000

[flectir para não inutilisarmos com o _____
gesto imprudente de um momento, Total. . . . 55.761200
uma obra que tantos anos levou a

construir e tantas vidas custou ao

nosso povo.

Mas o que mais uma vez se pro—

va, quer pelas ultimas manobras dos

conspiradores, quer pela louca des-

orientação do gerado movimento do

Porto, é que a Republica carece de

um pulso no governo, e que a Repu-

blica carece de se defender sem fra-

quezas nem contemplações pelos

meios legais, e que a autoridade ne-

ccssita de manter a ordem publica e

assegurar de um modo eficaz, inilu-

divel e scvéro, e respeito das insti—

tuições democraticas que nos gover—

nam.
'.

E” o interesse de todos e princi-

palmente, deixem-nos dize-lo, o in-

teresse pessoal dos proprios conspi-

radores da monarquia.

Que nos entendam!

%

() noooo prinoiro submarino

Partiu já para Livorno a tripulação que

ha de conduzir dos estaleiros daquele por—

to até Lisboa, através do Mcditerraneo, o

Espadarte, o primeiro barco submersível

da nossa marinha de guerra, cuja constru-

ção se esta ultimando.

Ha dias, durante as grandes manobras

navais da armada frauceza, o couraçado S.

Luiz cortou ao meio o submarino Vendi-

miairc, ao largo de Cherburgo,que se afun—

dou sem ser possivel prestar-lhe o menor

(metros cubicos)

Atualmente estão ali empregados

40 escavadores a vapor, faltando re-

mover 12.200.000 metros cubicos de

terra para se poder comunicar pelo

Canal entre o Atlantico e o Pacífico.

——————.oQo—-————

Governos de concentração

Temos mais um, o que em nosso enten-

der equivale a dizer—se que temos mais um

compasso de espera no progresso material

c moral da Republica.

E' certo que nas atuais circunstancias

políticas a melhor solução é essa. Mas o

que é certo e que este e mais um dos casos

em que a politica prejudica a nação.

Ndo podemos combater nem deixar

mesmo de elogiar a formação do um go-

verno baseado nos princípios em que este

se nos apresenta. Mas o que nos last-ima—

mos. em primeiro loganó que haja divisões

entre os republicanos que nos coloquem

numa situação destas 0, depois,ó que a divi—

sao seja tal que impeça a formação de um

governo forte e homogenio.com planos,com

vistas e com ideias firmes, dentro da cons-

  

A Liberdade é o, jornal mais ba-

rato da provincia: 6 paginas, varie-

dade dc artigos, informações e anun-

cios, numeros de 8 paginas, suple—

mentos especiais, etc.

A sua assinatura custa apenas

700 réis por semestre.

  

   

  

  

    

   

    

   

    

    

   

   

      

   

  

  

Democratico

   

 

tituição. como aquele de que o paiz ne-

cessita.

,, Neste ponto não somos nada ortodoxos o ovo

neogrupo democratico. nem concordamos

com o dr. Afonso Costa que tem largas cs-

«pgranças de unir ainda, numa cooperação

hai e séria, todos os partidos da Republica.

= . Não acreditamos em governos de con-

centração. quando se não pode contar com

B desinteresse de todos. Ministerios de con-

centração nunca fizeram coisa alguma. Re-

solvcm um problema num dado momento,

mas tornam-sc logo estereis e inuteis, inca—

pazes de uma acção profunda.

Em Portugal é o que se tem visto e na

propria França o gabinete Poincaré, ape—

nas com alguns mczes de vida, sente—sc já

profundamente abalado, sem terreno firme

debaixo dos pés, na questão da reforma

eleitoral.

UM ARREMEDO

Tentavam na Belgica os conspiradores

fazer sair um navio afinado e equipado com

destino à costa portugueza, ou para levar a

efeito um ataque contra qualquer das rios-

sas illms.

A vigilancia dos amigos da Republica

descobriu mais essa infeliz manobra cons—

pirateira.
'

O nosso ministro em Bruxelas protestou

junto do governo belga e o navio foi apre—

endido. com armas e munições, depois de

um rapido inquerito dos tribunais.

Depois de se apoderarem de uma ilha.

os herois da monarquica façanha repeti—

riam na nossa costa a cena dos 7.500 bra—

vos do Mindelo.

Dcsgraçados que se não lembram que

os que desembarcaram na praia do l'am-

pclido c que daí marcharam sobre o Porto,

cujo cerco sustentaram num combate de

leões, tinham ideias alevantadas e nobres !

Os desgraçados que não teem pejo de

andarem agora a arremedar, pela mais tris-

te e rcaccionaria das causas, os gestos glo—

riosos dos venerandos avós da nossa demo-

cracia, desses destemidos soldados das

campanhas da. Liberdade!

Os grandes desgraçados !

   

     

     

   

   
   

   

    

   

  

   

 

    

  

    

   

  

A0 cabo de demorada crise e

de laboriosas negociações, o sr.

Duarte Leite conseguiu organisar

um ministerio em que entraram

representantes de todos os parti-

dos políticos.

A soluçao,desde o inicio, acon-

selhada pelo sr. dr. Afonso Costa,

que, desprezando sempre as torpes

calunias que lhe erguem e os bai-

xos propesitos de ambição de

mando que outros teem mas que

a ele assacam, sabe sempre pôr

de parte, nobre e alevantadamen-

to, todas as suas couvenieucias e

todos os seus resentimeutos, foi

afinal a solução aceite e escolhida

pelo veuerando Chefe de Estado,

que por certo já hoje sabe reco-

nhecer no ilustre leader do Grupo

Parlamentar Demecratico, o mais

abuegado e o mais talentoso dos

amigos e defensores da Repu-

blica.

Não temos entusiasmo nem por

essa triste necessidade dos gabi-

netes de concentração, nem tao

pouco pelo governo que se acaba

de constituir. Temos de reconhe-

cer contude a superior isenção

com que o dr. Afonso Costa pro-

cedeu, aconselhando ao Presiden-

te da Republica a solução mais

logica e conciliadora e ofereceu-

do-lhe para tudo, sem nenhumas

condições, o seu apoio e o seu va-

limento.

Outras soluções foram apresen-

tadas, como governos extra-parti-

daries e extra-parlamentares, etc.

Ao gabinete de concentração mo-

veram a. principio, os srs. Anto-

nio José de Almeida e Brito Ca-

macho, todas as dificuldades. Aca-

baram, por fim, por transigir, en-

trando com ministros representa-

tivos dos seus grupos e o gabine-

te conseguiu organisar-se sob a

presidencia de Duarte Leite que

ficou tambem com a pasta do in—

terior. Fazem,além disso,parte do

   

A expansão

da" “Liberdade,,

Estamos procedendo a nossa 3.“

cobrança regular. Ela será por certo

mais uma confirmação de que o nos-

so jornal tem um publico seu, hon—

rado e serio, que sabe corresponder

a nessa forma de combater, de nos—

sas ideias, á tenacidade dos nossos

esforços e a elevação das nossas in-

tenções.

Se a empreza da Liberdade, cu-

jas despezas são hoje enormes, que

nos da um trabalho colossal e que

tem já um movimento de mais de 6

contos de réis anuais, e que é unico

em orgãos provincianos, continuar a

progredir como até aqui, se a mes-

ma vontade e a mesma saude conti—

nuar a acompanhar-nos, dentro de

pouco o formato deste jornal aumen-

tará consideravelmente. Faremos a

aquisição de maquinas proprias, des-

envolveremos sobretudo a nossa in-

formação e faremos uma edição es-

pecial para a colonia portuguêsa do

estrangeiro entre a qual vamos pro—

mover a expansão da Liberdade.

Em que pese aos ex."ªºª invejo-

sos!

As procissões

O dr. José de Magalhaes, num

belo artigo que publicou ha tempos

na Luta, disse que se não descobria

á passagem de uma procissão, por-

que tambem se não descobria quan—

do passava por qualquer individuo

que lhe era desconhecido.

Tem-se alegado que a cidade é

catolica, devendo, porisso, os pou—

cos livres pensadores que aqui exis—

tem, respeitar todos os actos de culto

externo da referida religiao. Por es—

ta teoria, e sendo certo que a maio-

ria de paiz e tambem catolica, não

se devia ter separado e Estado das

Igrejas, continuando a reconhecer-se

essa religião como a religião oficial.

' E uma obsessão dalguns espiri-

tos intolerantes e pouco cultos, com

que nos não podemos conformar, cm-

bora a passagem de qualquer procis—

são nos descebramos sempre, menos

por cobardia do que para evitarmos

um conflito que pode ter consequen-

cias gravissimas. O sr. comissario de

policia remeteu para o poder judi-

cial o individuo que insultou o sr.

Arnaldo Ribeiro.

Apesar de ter a seu favor a ate-

nuante da embriaguez, ele será por

certo severamente castigado,para que

o facto sirva de exemplo a tantos

outros idiotas que por ai vagueiam

e que entendem que todos os outros

teem obrigação de abdicar das suas

crenças para respeitarem as deles.

 

No domingo, e a passagem da

procissão do Coração de Jesus, um

individuo qualquer dirigiu varios in—

sultos ao sr. Arnaldo Ribeiro, nosso

colega do Democrata que no uso de

um direito que ninguem lhe pôde

contestar, assistia, de chapeu na ca-

beça, a passagem da referida procis-

são. O mesmo individuo foi depois

postar-se em frente da casa do sr. Ri-

beiro, continuando a insulta—lo e diri-

gindo-lhe varias ameaças ás quais o

nosso amigo não aplicou imediato

correctivo por se tratar de mu des—

graçado sem cotação moral.

Em Ilhavo tambem se deu mn

conflito que podia ter sérias conse—

quencias, por um soldado de infan-

teria se conservar de chapeu na ca—

beça á passagem duma procissão.

Ora nós já aqui dissemos o que

pensavamos sobre o assunto: ou a

segm'ança e socego dos livres pensa-

dores são garantidas, ou as procis-

sões nao podem ser toleradas.

E” preciso que os srs. catolicos

se convençam, de que ninguem tem

o direito de obrigar seja quem fôr, a

descobrir—se perante os símbolos de

uma religião que não professa.
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Rui da Cunha e Costa
Administrador e secretario
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Como se nesolxtea & enise.— Quem

são os ministros do gabinete

Duarte Deite. — A representação

dos partidos políticos. — As nos—

sas impressões.

governo, os srs. Correia Barreto,

na pasta da guerra, Cerveira de

Albuquerque, nas Colonias, Cor-

reia de Lemos, na Justiça, pelo

grupo demecratico.

Drs. Vicente Ferreira, nas Fi-

nanças e Augusto de Vasconcelos

nos Estrangeiros, pelos camachis-

tas.

Dr. Aurelio da Costa Ferreira,

no Fouiento c dr. Fernandes Cos-

taf'na Marinha, pelos almeidistas.

Confessamos pessoalmente, que

o ministerio não nos agrada; ele

representa, contudo, a união de

todos os agrupamentos políticos

em volta da Republica e o nosso

desejo, o nosso unico desejo, é

que a sua acção redunde em be-

neficio para o Paiz e para as ins-

tituições.

Se o governo conseguir firmar

a ordem publica, dando a todos a

segurança e a tranquilidade, de-

belando as conspirações, castigan-

do os discolos e assegurando o

prestigio da autoridade e da Re-

publica, ele terá realisado aquilo

de que mais urgentemente se pre-

cisa em Portugal.

Depois devera ceder o seu lo-

gar a quem nos possa garantir o

progresso das nossas finanças e o

desenvolvimento da nossa econo-

nomia, o que decerto ninguem es—

peru. da ignorada competencia da

maior parte dos membros do ga-

binete, a que falta a base de soli-

dez, a uniformidade de vistas e de

pensar, a" orientação metedica e

firme, de que precisa mn governo

que queira fazer caminhar uma

nação atrazada como a nossa.

Isto é o que individuahnente

se nos oferece dizer neste momen—

to, talvez contrariando a discipli—

na partidaria a que voluntaria-

mente nos sujeitamos, mas dizen—

do apenas o que pensamos, com

inteira sinceridade e com os mais

patrioticos iutuitos.

A greve

dos electricos

O sr. Duarte Leite tem conferencia-

do com a comissão de resistencia dos

grevistas, no sentido de chegar a

tuna rapida solução da greve, tencio-

nando avistar—se hoje com a direcção

da Companhia dos Carristaso se não

chegue & lllll &COl'll0,0 governo proce-

dcra como entender.

_——-—+QO———-———-

A especialisação dos assuntos

nos nossos suplementos da 2." pagi-

na, permitem—nos abrir as suas colu-

nas a todos os que, com competen-

cia, neles desejem colaborar.

Comerciantes e industriais, spor-

tmen, pescadores e marinheiros, mi-

litares, lavradores, profeSsorcs de

quaisquer ideias ou opiniões aí teem

o seu jornal isento de politica, po-

dendo nele expôr as suas ideias, t'a-

zer as suas reclamações, depôr co—

nhecimentos e alvitres, discutir ou

contraditar dentro das nossas nor—

mas de conduta e sempre que a sua

colaboração nos pareça digna de ser

publicada ou não brigue com o con—

junto do jornal.

Fóra dos assuntos especiais tra;

tados em cada um dos nossos supre-“

mentos, e especialmente em informa-

ções noticiosas e questões politicas,

a Liberdade continua a não aceitar

colaboração que não seja pedida.
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os TELEFONES

 

O seu desenvolvimento e a sua ex-

' pansão. Em Portugal. Entre a Ingla—

tierra e a França. Em Marrocos. Na

Turquia. Na America. As suas van-

tagens nas relações sociais.

Veem a proposito as infomações suas rêdes telefonicas. E' tão barato,

tão simples, tão pratico e util o es-

plendido aparelho, que se Portugal

que aqui vamos dar sobre os telefo—

nes na America. Em muitas das ter-

ras portuguêsas,as vantagens do ma-

ravilhoso aparelho não são ainda.

compreendidas.

No atrazo e na maudria em que

vivemos, parece que o tempo que se

gasta em escrever cartas a proposito

de tudo, em pagar a portadores e em

esperar respostas, informações e en—

comendas, não tem valor algum.

Temos feito neste jornal uma

cerrada campanha, preconisando o

estabelecimento de uma rêde telefo-

nica na cidade de Aveiro. Nós mes—

mo, junto com outros cidadãos in—

teressados no progresso da cidade,

nos lançamos na espinhosa missão

de angariar assinaturas. Pois parece

incrivel, mas a muitos não consegui-

mos ilós fazer vêr a alta importancia

de semelhante melhoramento e muj—

tas pessoas encontramos, com foros

de ilustração e pretensões de sabe-

doria, que não tinham a menor ideia

dos serviços que o telefone pode

prestar!

Não insistimos nestes detalhes

tristes, porque nenhum gosto temos

em pôr em relevo a ignorancia do

nosso meio e a espantosa indiferença

com que um povo como o nosso as—

siste ao progresso dos outros povos.

Queremos, contudo, dizer alguma

coisa sobre o desenvolvimento que

na America do Norte estão tendo as

redes telefonicas que se tornam tn-

dispensaveis aos mais insignificantes

burgos.

Ha pouco noticiámos nós, na Li-

berdade, que o sultão de Marrocos!

determinara & exploração telefonica

da capital e de outras cidades do seu

imperio. Os turcos estão tratando da

montagem de varias rêdes. A França

está a ligar quasi todas as cidades

do norte com as cidades inglesas, pe-

lo telefone, atravez do mar da Man-

cha. Em Portugal vamos atrazados,

mas, mercê do bem intencionado es-

forço, nesse sentido, da direcção dos

nossos correios e telegrafos, muitas

cidades e vilas estão a montar já as

se quizer desenvolver e progredir,

não tardará muito que quasi todas as

nossas cidades, vilas 'e aldeias impor—

tantes, sc não liguem por linhas que

encurtem as suas distancias e facili-

tem assim as transacções comerciais,

as relações sociais, os serviços de se-

gurança o assistencia, etc., etc.

Na America lo Norte ha já hoje

numerosas companhias telefonicas.

Só em New-York estão instalados

mais de 400:000 aparelhos.

Entre Boston, New-York, Chica-

go e Washington, já desde 1893 se

pode conversar apezar das colossais

distancias que separam esses gran-

des centros. Portugal em telefone

de grande distancia conta apenas o

de.l'orto-Lista, com uma só linha, .

que apezar das pessimas condições

em que ordinariamente se encontra,

presta os maiores beneficios.

Dentro em pouco será lançada a

2.“ linha e é de crer, segundo o que

nos comunicou ha poucos dias o

administrador geral dosicorreios, que

essa linha estabeleça comunicação

com todas as localidades intermedia

rias que possuam rêde ou postos te-

lefonicos.

O telefone na America atravessa

as grandes florestas, penetrou já. nos

montes Rocllescs, tendo de vencer

muitas vezes dificuldades quasi insu-

peraveís, como o ataque dos ursos

aos postes e o vandalismo das popu-

lações índias que roubavam os tios

para os seus adornos.

Em 1900, havia em New-York

56:000 aparelhos. Em 1910 esse nu-

mero tinha subido a 400:000, tendo-

se instalado 65:000 só em um ano.

Uma das companhias telefonicas

americanas tem nada menos de

110:000 empregados que consomem

235 milhões de boletins da verifica—

ção e 500:000 lapis por ano. Só dos

escritorios da Standart Oil Company

fazem—se anualmente mais de 230:000

chamadas.

 

 

tomarem—"1111101111 em lll—ll 111101008 _llllllllllllS

Montou a 17.653 milhões de

marcos o movimento comercial da

Alemanha em _1911, assim decom—

posto : 9.544,8 milhões para as im-

portações contra 8.101,8 milhões pa-

ra as exportações.

Estas cifras são as mais elevadas

atingidas até hoje, como se pode vêr

no seguinte quadro do comercio ex-

terior alemão de 1907 a 1911, em

milhões de marcos :

anos importações exportações

1907 ...... 8.748.7 — 68462

1908 ...... 7.666.6 —— 63992

1909 . . . . . . 8.256.6 — 65942

'1910 . ..... 8.934.1 — 7.747?

1911 . . . . . . 95447 — 81088

'Acentuar—se-ha consideravelmente

no ano presente esta marcha ascen-

cional do comercio alemao ? Muita

gente o espera na Alemanha.

O ministro do comercio não é

contudo muito optimista. Ainda ha

pouco, num discurso, depois de re—

gistar com satisfação os resultados

obtidos em 1911, ele tratou de pre-

*Venir & opinião alemã contra uma

possível baixa no comercio exterior.

Segundo as suas palavras, a si—

tuação economica do imperio é boa

sem ser perfeita, porque ela está sob

a ameaça da tensão do mercado mo-

netario, das dificuldades inerentes ao

renovamento dos grandes sindicatos

e ao movimento Operario.

 

Tratado de comercio

Hospano-Portnguez

Encontra-se em Madrid o sr.

Constantino Roque da Costa, estu-

dando com os comerciantes e diplo—

matas espanhoes as rectificações a

fazer no tratado de comercio entre

Portugal e Hespanha.

Taxas de desconto

As taxas de desconto nos bancos

europeus, na primeira quinzena de

junho, não sofreram alteração, a ex-

cepção da da Belgica que baixou de

4 112 para 4 p. o. Como se vê, con—

tinua a ser a de Portugal a mais ele-

vada :

Alemanha . . . 5 p. e.

Austria ..... 5 p. e.

Belgica ..... 4 p. e.

França...... 3 p. e.

Hespanha. . . . 4 112 p. e.

Holanda..... 4 p. e.

Inglaterra. . . . 3 p. e.

Italia....... 5 112 p. e.

Portugal . . . . 6 p. e.

Suissa ...... 4 p. e.

Cotações cambiais

na, quinzena

15 de junho e“ de junho

Comp 1 Vend_ (icmp Veud.

47 314317 518 rr ms 47 112

 

Lond. cheque. .

Loud. 00 d1v . . 48 114, '— 48118 —

Paris cheque. . . 597 000 598 601

Italia » 591 597 592 *598

Alem . » 245 246 246 248

Holand. » 415 «(17 41.7 '419

Madrid » 940 »950 040 950

N. York » 15050 1304015025 1303?)

Libras. . . . . . . 53000 5305055000 53050

Agio do _ouro. . l1010 13 01010 010 12 010

 

0 cambio do Rio sobre

Londres ficou, em 15 de junho, a

16,13164.

Valor da. libra no Rio:

1485812 reis fracos.

Acções bancarias '

Em acções bancarias o movmien-

to foi pouco intenso. As acções do

Banco de Portugal, que haviam fe—

chado & semana antecedente a 152,

venderam-se aos preços de 1528200,

1528500 e 1528650. As de Lisboa

& Açores e do Ultramarino subiram
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emana Comercial e Industrial.
N-º 3 — Publica-se duas vezes por mez, depois dos dias 1 e 15 —— Inteiro, 20 de junho de 1912

|egualmente de cotação, passando as

primeiras de 978500 a 988150 e as

segundas de 96 a 975000, ficando o

papel a este ultimo preço. Em acções

do Banco Comercial de Lisboa não

houve transacções.

A sêda '

Eis as ultimas informaçaes sobre

a proxima colheita da sêda nos dife-

rentes eeutros produtores. De Mar-

selha e Lyon não são importantes as

noticias, esperando—se, contudo, que

750 kilog., 158000; por 15 kilog.,

300 réis.

Alhos: por 15 kilog. 18500.

Vinhos: por 17 litros, cativos

de direitos: Tinto: Algarve, 680;

Santarem, 750; Cartaxo e Almeirim,

700; Torres Vedras, 700; Abafados:

1.7 graus, 28300; Bastardinho, 28700;

Branco, Algarve, 720; Santarem, 800;

l' Cartaxo e Almeirim, 800; Torres Ve-

dras, 750.

No Poço do Bispo, cativo de di-

reitºs: diversas procedencias—per

preços 17 litros—Tinto, 700 a 750;

  

   

 

  

    

  

  

Distrito de AveiroOs [rios a_n Portugal
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ra portuguêsa.

NA

Praça de Lrisboa

NA ULTINIA SEDIANA

eo, 460.

colas.

Ave-ía : por 20 litros, 440 réis.

13,8 litros.

Semeas : por kilog., 31 réis.

nal,

18750; o mesmo, fóra de Lisboa,

158600. Na alfandega, preços por 1

Veneza, 105 réis.

de as taras: semeia de I.“, 225100;

de 2.ª, 18900 réis; massa de l.“,

inteira (macarrão, macarronete, ale-

tria, lazanha e talbarim), 258200; de

2.ª cortada, 18900; de 2.ª inteira

(macarrão e macarronete), 28000; de

3.“ (cortada), 18500; de 3.“ inteira

(macarrão e macarronete), 185600; de

luxo: a granel, 28700; em pacotes

ou saquinhos de 0,250 gr., 38200;

sernola de luxo, 255700. Ha descon-

tos de revenda e de pronto paga—

mento.

Farinhas de milho : para expor-

tação; preços a bordo: caixa de 88

kilog., 655300; meia caixa de 44 ki-

log., 393400; barrica de 88 kilog.

68500; meia barriea de 44 kilog.,

396500; por kilog. fora, 62 réis. O

desconto e de 10 p. e.

Farinhas de trigo .'—Preços.em

Lisboa: 1.ª, 100; 2.", 90; 3“, 82 rs.,

com desconto de 1 por cento.

Para a província, os preços são

respectivamente de réis 102, 92 e

84, com o desconto de 3 p. o.

Para exportação os preços são os

seguintes: caixa de 88 kilog., réis

759000; meia caixa de 44 kilog.,

33500; barriea de 88 kilos, 796600;

meia barrica de 44 kilog., 48100;

saco dobrado de 88 kilog., 783000;

saco dobrado de 55 kilog., 38900.

0 praso é de 90 dias. Ha descontºs

de revenda e de pronto pagamento.

Legumes—fb-ua—da terra,

540 réis por 14 litros; fava ratinha,

550; das ilhas, a bordo, branca, 520;

roxa, 500, por 13,8 litros; da italia,

530 por 13,8 litros. Feijão—em

Lisboa: preço por 14 litros : branco,

720; vermelho, 980 réis; amarelo

920 réis; manteiga, 800 réis; man-

teiga da ilha, 1515250; frade, 650;

apatalado, 820; preto, 700; mistura,

560. Para exportação, por kilog.:

branco, 88 réis; vermelho, 98; mula-

to, 53; frade, l'ª, a 80, 2.", a 77;

preto, 70; Grão—em Lisboa, por 14

litros: 155000; grado, 155250. Para

exportação, por blog,: I.“, a 120;

33“, a 110; 3.", a 84. Er'vrflhaca—

preço por 20 litros, 500 réis. Tre-

moço—idem, 460.

Assucar : preços por 1 kilog.:

nº 1, 270; n.º 2, 260; n.º 3, 250;

n.“ 4, 245; n.º 5, 240; granulado:

I.“, 270; 2.", 265. Pile torrão, 270;

quadrados, 300; Mascavado, cana,

' 225 réis.

Bacªlhau : preços por 15 ki—

loguSueco, 1.ª, 255900; dito peque-

no,'2$700.

Batata: por 15 kilog., 450

réis. .

Cebola: por cada carrada de

    

 

   

  

   

  

           

    

  

               

    
   

  

  

    

   

   

   

  

  

"as colheitas deste ano não serão de

maus resultados. Em Shangai a eo-

lheita deve ser egnal a do ano ulti—

mo. Na Italia a vegetação das folhas

de amoreira foi muito prejudicada

pelas geadas, principalmente na Tos—

Nada sabemos da pequena cultu-

 

Preços dos generos

Cereais—Milho : da terra, pre—

ço por 14 litros, 520 réis; das ilhas,

por 13,8 litros: amarelo, 470; bran-

T-rzgo .' em vigor a tabela do

Mercado Central de Produtos Agri-

Cenadn, : da terra, por 14 litros,

420 reis; da ilha, 340 a 360, por

AlrÍmparlu-ra : por kilog., 25 rs.

Arroz : em Lisboa, preços por

kilog.: Bremen, 1.“ a 110, 2.ª a

105; Veneza, 150; Rangeon, 110;

Patua, 150;—por 15 kilog. : Nacio—

155800; da terra descascado

kilog. : Bremen, 1.”L a 70, 2.“ a 65,

Massas : por 15 kilog., incluin-

(cortada e massinhas), 28100; de 1.“

Branco, 1.“, 138000; Abafado, 255300

reis.

Vinagres: por 17 litros : tinto

e branco, 800 a 18000 réis.

Azeites : por 10 kilog.: portu-

guez: de 1.a qualidade (1 a 3 graus

de acidez), 38500 e de 2.ª (4 ou

mais graus de acidez), 38000; hespa—

nhol, 1.ª, 28600; 2“, 23400; 3.ª,

20000; (cativo de direitos, 155600.

A importação de azeite hespa-

nhol, durante a semana, foi aproxi-

madamente de 150:000 lcilogramas.

Preços no ]lIercado Central—

por quantidades superiores a 10 ki—

logramas: até 1,5º 330 réis, por ki-

lo; de 1,5 a 3,5, 310 réis; para quan-

tidades do casco para cima: de 1,5 a

3,5, 285 por kilo: de 3,5 a 5.º, 265

a 270 réis.

Alcool, aguardentcs e li-

côrcs: Alcool vinico, Jr.“, 700-ca—

da litro; dito agricola 40º, 700.

Aguardente : de vinho, prova,

30º, 650 cada litro. Preços por 17

litros : bagaceiras, 58000 a 80000;

cana do Brazil-Paraty, 118500; Por-

nambuco, 108000; cana de Cabo Ver-

de, 735500 3. 128000; aniz, 53600 &

935000; aguardente de Evora, 518600

a 78400.

Genebra: por litro, 380 a 780:

cognacs : preços por litro: marcas

«Vieux», 600 a 950; «Fine cham-

pagne», 18050 e 18100; rhum, 700

a 900: licores : convento, garrafa,

500, de frutos, 58400 por 17 litros;

cremes, 700 por litro; cristalisados:

aniz, 800 e 850; kumel, 850; rhum,

800 e 850.

Xaropes : por litro : orchata,

framboesa e grenadine, 000; grose-

lha, salsaparrilha, laranja, limão, mo-

rango 0 gema, 500; capilê, I.“, 500,

2", 400 réis.

O acumulador:

“Block,,

Diz o LYeÍrtrotechmschc Anzei—

ger que D. T. Block inventou um

novo acumulador cujas caracteris-

ticas ja comunicou a Sociedade

Americana Electro-Quimica e que

são as seguintes:

0 acumulador consiste essen-

cialmente em um recipiente de

zinco, desempenhando o papel de

catado que contém uma massa de

carvão granulado impregnado de

uma solução de oxido idratado de

“ferro, de brometo de zinco e de

cloreto de zinco; 0 anodo, em car-

vão poroso, é cercado de um eu-

vólucro de amianto.

As vantagens deste acumula—

dor seriam as seguintes: peso mí-

nimo, inn elemento, desenvolvendo

a força de 1 cavalo-hora, pesaria

apenas 6,5 kilog.; preço pouco

elevado; nenhuma perda de ener-

gia pela formação de idrogem'o

sobre o catodo; e em rasão de ca—

racter neutro ou francamente ba-

sico do electrolito, capacidade de

fimcionamento prolongado, sem

perda de energia que se poderia

imputar a acção corrosiva do ele-

ctrolito.

MC.——

Os melhores clientes da Inglaterra

 

Segundo as informações do

Boa-rd of Trade, a India ocupa

hoje o primeiro logar entre os

compradores das produções ingle-

zas. No ano ultimo ela comprou

a Inglaterra 43300000 libras

esterlinas de produtos manufactu-

rados e semi—manufactmados.

Depois da India vem a Austra-

lia, com 27800000 libras; de-

pois a Alemanha com 27.500 li-

bras.

“A Liberdade,, ven-

dc-sc cm Agueda, no

estabelecimento do

sr. Fausto Camossa.

  

  

  

 

 

  

  

   
   

    

   

    

   

   

  

  

 

   

   
  

    

    

  

  

, , _ , Sementeira
Dados estatisticos oficiais, já. re-

ctificados, sobre a sementeira e co- "'——

lheita dos trigos no continente da & iii?-

Republica no ano cerealifero de (, n "ª,. ao?“ Heel-u .
1910-1911. ”nº“ º” ººnººlhºº rtl-meados

nocturna

Sement. in Produção

Whºª“ Pªrª" Total ........ 272790 momo

Litros Litros

Aguada ........... 33:060 78, 7
âlbeãlgaria—a—Velha . . 14:200 28,98

Continente ....... 146 na ª ........... 211100 53,80

,05 1:072'58 ªrouca ........... 80:880 14.78

Av >" ......... 230.19 aaszrs “ªº''''''. ------ ?ºª ªººvªºBe,—”:º.............. 81.06 86,15, Castelo de Paiva.... rezo" 0,80

Braga .............. 175.11 1:179.29 Wªh“? ---------- ,?ºº —
Br ça ........... 158,01 884,90 EªPWºJª --------- Mºfº 4348Castelo Branco. . 72.49 564.24 Feira. ............ 231.430 95.92

Coimbra ....... 100.31 793.76 luª??------------ ªªªQº 11347EVUI'B, .............. 91.69 763,57 Macrmra de Cambra . - 14'900 44.04

Faro ............. 101,86 516,94 Mªlhªdª --------- = “ªºlº 3126
(ainda ............ nao-r 104999 ºlêvªlfª dº Alªmº“ -,-' lºªºªº 21h27
Leiria. ............. 135,96 10:00,54 Oliveira dº Bªirrº - -- &Hºx 19—91
Lisboa ............. 135.40 15.57.17 Qm------------- 15010 1336
Portalegre .......... 109,68 862,58 ª"“ dº Vºugª .. - — - 12800 324
Porto .............. 205.49 nossas Vªgºª ----------- 17850 42.55
Santarem .......... 100.48 1:212,26 —_—___

Viana do Castelo . . . . 244,96 1:325,05 _

vm Real .......... 134,73 888.44 Colheita .
Vizeu .............. 195,27 l:074,63 _:_
Media das medias“ 147,74 l:082,75 -

cm hectolltros

:“ª: Total........ 2730292

Águeda .......... 1:349,55

P làlbeggaria-a—Velha. . . . 739,20

['ªº. .» nar ia . Ã ........ 932,20
Semente “kªfkª" Arouca .......... 295,72 ,-

Kil Aveiro ....... . . . 8:015 85

ºm" Castelo de Paiva ..... 20:16
__ Espinho .......... —

C ...... Estarreja ......... 879.80
ºnªnºntº 7'59 "ª“ Feira ........... 102110

Aveir ........... 9,91 74,08 nª“?----- « ----- 2674334
Beja?............ 10.04 78,23 Mªºiªªlfª de Cªmbrª- - - 759,00Braga ............ 6.75 7.14 Mealhada ......... 703.50

Bragança ......... 5.40 75.35 ºliveirª de Azemeis. - - º=9l5—ºº
Castelo Branco ..... 7,72 78,03 ºliveirª ªº anº- - - - 4EJ7=85
Coimbra. .......... 7.90 76.99 ºrªr ----------- ªlº—20
Evora ............. 8.33 79.99 hªverãº Vºugª ----- Gºvºº
Faro ............. 4.97 rsss Vªgºs----------- 1967535
Guarda ........... 6,42 75,47

Leiria ............ 7.58 76,90 .
Lisboa ........... 10.04 79.41 . H DIBERDHDE 6
Portalegre ......... 7,86 78,39 . .

Porto ............ 7,93 70,72 0 (111180 jornal que
Santarem ......... 7.52 76.35 .

Viana do Castelo . . .. 5.41 78,99 se publlea SEM—
Vila Real ......... 6.62 77.05 .

Vizeu ............ 1 5.51 75.31 PRE com 6 pagi—
Médja das médiasl 7,44 77,25 
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As preparações dos nlostos sulllt-ados nas

fabricas da Italia c Argclia

Na Italia e na Argelia começam

a realisar-se trabalhos que represen-

tem um grande progresso para a in-

dustria vinícola. Como se sabe, um

dos grandes defeitos dos atuais pro-

cessos de vinificação consiste em ea-

da proprietario de vinhos ter de la—

borar as uvas em pequenos lugares, o

que, além de tornar a produção rela-

tivamente cara, tem o inconveniente,

sob o ponto de vista comercial, de

fazer aparecer no mesmo paiz luna

variedade indefinida de tipos, tor—

nando-se impossivel acredita—los no

estrangeiro com marcas especiais que

tanto contribuem para facilitar a pro— -

paganda nos mercados consumido-

res.

Além disto, sucede que o vinho

da mesma colheita e da mesma pro-

priedade, preparado pelos mesmos

processos rudimentares geralmente

seguidos, sofrem uma elaboração va-

riavel em cada vasilha, de maneira

que, numa mesma partida que se su—

põe ser rigorosamente egual, encon-

tram-se pelas mais das vezes vinhos

com diferentes gostos, e que desa-

grada aos consumidores e desacredi-

ta tanto os comerciantes como os

produtores.

Tambem esta falta de rigorºsa

omogeneidade de vinhos não permite

educar os paladares dos consumido-

res a uma determinada qualidade de

vinho, o que impede que os comer-

ciantes possam assegurar e desenvol-

ver- a clientela e, por conseguinte,

que possam dar incremento ao seu

negocio.

A fim de vencer estas difi-

culdades, na Italia e na Argelia têm-

se feito experiencias, com feliz resul-

tado, no sentido de separar por com—

pleto () trabalho da vinilicação do da

produção da uva. Sociedades ou com-

panhias puramente industriais teem

estabelecido grandes fabricas para a

viniíicaçao de uvas que compram aos

agricultores sob a direcção de enge—

nheiros tecnicos que preparam o vi-

nho por processos scientificos, dan-

do-lhes tipos definidos que se meu-

teem, não sómente em relação a

produção de cada ano, mas ainda

com um caracter permanente. Cada «

  

   

nas.
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uma das novas maquinas construidas

para este Em substitue 20, 30, 40

paensas ou lagares vulgares e produz

vinho com mais limpeza, com

maior correcção e com mais sciencia.

O seu pessoal e o seu maquinismo

permitem cuidados especiaes que não

estão ao alcance do Vinhateiro par-

ticular, cujos processos pouco dife-

rem dos que se usaram ha 1:000 ou

2:000 anos.

Uma das vantagens peculiares de

novo sistema consiste em que se não

torna necessario proceder a vinílica-

çao em poucos dias ou semanas. O

mosto, ou o sumo da uva não fer-

mentado, e sulfitado, isto é, esteri—

lisado, de maneira que não possa

desenvolver-se qualquer levedura ou

microbio. Este mosto é conservado

semanas e mêses, para ser trabalhado

quando mais convenha. Assim po-

dem-se fazer grandes previsões de

materia prima, sem necessidade de

ter-se de utilisa-la imediatamente ou

num curto praso.

Para se trabalhar os mostos, dois

ou seis mêses depois, procede-se a

desulfatisação por meio de uma cor-

rente de ar, depois do que se obtem

um liquido identico ao que sai das

prensas ou lagares depois da vin-

dima. A sulfuração é feita com acido

sulfurOso liquido.

0 mosto, depois de disulfurado,

passa por uma serie de aparelhos,

onde e concentrado, aquecido e em

seguiria resfriado, arejado e, final—

mente, preparado com fermentos se-

leccionados. lonforme a classe de

vinho que se deseja obter, ha opera—

ções que se acrescentam ou supli-

mem, de maneira que o mesmo apa-

relho pode dar produtos muito dife-

rentes.

Em Misserghin, na Argelia, está

instalada uma fabrica para tratar

tres milhões de litros de mosto por

ano, a par de outras instalações de

menor capacidade, ao passo que na

Italia se estão preparando outros

muito mais importantes.

Uma fabrica para a produção

anual de 40:000 hectolitros custa

50:000 francos ou 9 a 10 contos de

réis. Se é isto muito para um só vi—



    

 

'O

ar e

ados

3,92

9,55

0,20

2,20

5,72

5,35

3,16

3,80

l,] 0

l,94

3,00

3.50

') 00

7:85 -

),20

2,00

l,35

rm

Aveiro, 20110Junho de 1912.—N.º 71

 

A LIBERDADE

   

AVE IR0

No PARLAMENTÓ

 

' “ls estradas do distrito

-_ de Aveiro

 

   

banhistas c de pescado. Foi necessa—

rio construir uma estrada nova atra—

' vez das areias e longo da rio. para

garantia das comunicações, mas a

antiga estrada tem de se reparar

tambem pois que serve de obstaculo

ao açorcamento da ria.. Isto é, gas-

tam—se alguns 10 contos de réis com

aquilo, quando se poderiam ter gasto

apenas 1 ou 2 contos.

lsto, evidentemente, é contrario

a todos os bons principios de econo-

mia e de administração.

O orador, terminando, envia para

a mesa uma proposta para que sejam

destinados mais 30 contos para re—

paração das estradas .de Aveiro e pa-

Discutindo o orçamento do mi—

nisterio do Fomento que foi aprova-

do na ultima semana, o deputado

Alberto Souto pronunciou na Cama-

ra algumas palavras da maior justi—

ça e verdade, referindo-se ao pessimo

estado das nossas vias de comunica-

çao, não só. vorberando a pessima.

ra as obras da sua barra. A esta pro-

posta associam-sc tambem os depu—

tadºs srs. drs. Marques da Costa., Ma-

nuel Alegre e Severiano José da

Silva.

materiais empregados na construção

e reparação das estradas do nosso

districto, mostrando a facilidade com

que se deterioram com o grande mo-

vimento de veiculos, com a pouca

consistencia do solo e com a ligei-

   

  

 

reza dos trabalhos da conservação.

0 caso é que a monarquia nos

administração 9 politica da monar- deixou as estradas do districto onde

quis, mas preconisando tambem a

urgente necessidade de se fazerem

completas reparações para se evita—

rem maiores despezas o prejuizos.

0 orador começou por dizer que

lguma satisfação o orça-»via. cem a

mento destinar ao districto de Avei—

ro a maior verba de conservação e

reparações de estradas depois das.

verbas destinados a Lisboa e Porto,

“congratulando-so por saber, desta

maneira,- que o sr. dr. Estevam de

Vasconcelos, ilustre ministro do fo-

mento empresentante do grupo de-

mocratica no governo, tinha. reco—

* , nheci'doa justiça das nossas recla-

'es. '

As estradas do distrito do Avei-

, ro são as peores do paiz, ninguem o

poderá. negar a não ser que nunca as

tenha percorrido. O sr. dr. Jaci-nto

Nunes interrompeu para afirmar que

o distrito de Aveiro era, em com-

pensação aquele que mais estradas

possuía, no que o orador retorquiu

dizendo que se o districto do Aveiro

tem muitas estradas, elas represen-

, tem dinheiro da nação, gasto em

beneficio do uma população que a,

isso tem direito pela. sua. densidade e'

pela sua intensa produção e que não

se podem deixar inutilisar as obras

recheadas, não só porque isso viria

prejudicar os povos que dessas obras

e estradas se ntilisam, mas tambem

porque o seu abandono e a sua falta

de conservação iria contra todos os

principios da economia e das conve-

. niancias do proprio tesouro.

' E' frequente, proseguiu o depu-

_ tado por Aveiro, afirmar-se nesta ea—

se., e issose constata. nas contas pu—

blicas, que o meu, distrito. é daque-

les que mais teem meumido ao Es-

tado em melhoramentos e obras di-

versas. Pois a verdade é que se o dis-

trito que aqui tenho a honra de re-

presentar está pezado ao Estado nos

papeis, ele não gosa das vantagens

l correspondentes a tão largos dispen-

* dios. 0 dinheiro das estradas e das

obras publica escoava—sc por mãos

de empregados, fornecedores e ar—

romatantes, equilibram as finanças

dos afilhados e dos protegidos, ser—

via para locupletar quem nada fazia

e tudo desbaratava, inclusivamente

para cobrir manigancias eleitorais e

o caciquismo tinha um dos seus

principais focºs de dissolução, no

mais míseravel estado.

Ha localidades que, quando cho—

ve, teem de interromper as suas co-

municações, caminhos que são ver-

dadeiros barrancos cheios de perigos

e impossiveis de se transporem.

Mas não basta votar uma verba

de õ2.000:000 réis que, conquanto

elevada para as posses do tesouro,

bem diminuta é para as necessida-

des do distrito, como as restantes

verbas são exiguas para as necessida-

des dos outros distritos.

E' preciso fiscalisar-se rigorosa-

mente a aplicação desse dinheiro.

Não mudaram os empregados, os

processos burocraticos são os mes—

mos, ha muito erro a corrigir, muita

falta e muito abuso a evitar nas nos-

sas obras publicas. O orador acharia

conveniente que os membros das ca-

maras municipais o das juntas de

paroquia fossem encarregados de vi-

giar a aplicação das verbas destina-

das ás reparações das estradas dentro

das suas circunscrições.

Depois é preciso que os senhores

ministros atendam com prontidão os

deputados que, sem interesses par—

ticulares nem intuitos politicos, lhos

fazem reclamações justas e urgentes

em nome dos interesses das locali-

dades que representam e em nome

dos proprios interesses da Nação.

Muitas vezes o simples facto de

se não atender uma reclamação dos-

ta ordem, principalmente nas obras

publicas, traz os maiores prejuizos.

No ano passado por exemplo,

ele, orador, ainda na Constituinte,

dirigiu-se ao sr. Brito Camacho lem-

brando-lhe a conveniencia de mau-

dar reparar a estrada marginal que

liga a cidade de Aveiro e a praia da

Barra com a Costa Nova do Prado.

Apresentava então essa estrada

construída a beira da ria, sobre areia

solta e inteiramente desprotegida e

dosabrigada, uns ligeiros mortos que

seriam facilmente reparados com al-

gumas centenas de mil réis. O 8!- 3d'esempenhar honrosamcnte o es-
Brito Camacho, talvez por algum

motivo ponderoso, não o atendeu.

Pois o resultado foi chegar o inverno

sem a estrada ser defendida e a agua

das marés e das chuvas destrui—la.

subornar & consciencia dos eleitores. em grandes extensões.

0 orador, que é muito apoiado,

faz algumas considerações sobre os tantissima pelo seu

E' a praia da Costa Nova impor—

movimento de

 

ticultor, está bem nas posses de uma

cooperativa destinada a fabricação de

vinho.

Analises realisadas por quimicos

oficiais teem demonstrado que o vi-

. nho e inteiramente puro quanto a

composição, e uma comissão de pro—

vedores do sindicato parisiense do

comercio de vinhos declara-o exce—

lente: de valor comercial superior ao

da mesma região preparados pelos

processos comuns.

O novo sistema parece dever

prosperar, especialmente nas regiões

que produzem vinhos comuns, mais

do que nas regiões que produzem vi-

nhos finos e de grandes preços. Tem

a" grande vantagem das fabricas po—

.; derem trabalhar todo o ano, pois que

! .o- mosto sulfurado conserva-se por

muito tempo, de maneira que se pó-

de fornecer ao comercio e. qualidade

. de vinho que tiver maior procura o

. recentemente preparado, bem como

em melhores condições para viajar.

- Nestas condições é facil de avaliar a

importancia que vira a ter para o

desenvolvimento da industria viníco-

la este novo processo de fabricação

' de vinhos, que aos produtores portu—

guezes convem conhecer desde já,

para poderem, com tempo, preparar—

se para a concorrencia que de tal

inovação ha-de necessariamente re-

soltar.

 

ll Utilitllltllt llllllllllilt

O Muzcu Comercial de Filadelfia

publica. a seguinte estatística do mc-

vimento de exportação de maquinis-

mos nos principais paizes do mundo,

em milhares de libras esterlinas:

1890 1910

Inglaterra ..... 16.000 — 28.500

Alemanha ..... 3.140 — 23.800

Estados Unidos. 3.080 — 22.120

França. . . . . . . . 1.820 —— 4.000

Belgica. . . . . . . 1.600 —- 2.660

Suissa. . . . . . . . 800 — 2.800

Paizes Baixºs . . 600 —— 1.220

Outros paizes . . 1.000 — 8.700

,, 28.040 93.800

O desenvolvimento do comercio

exterior das maquinas e uma das

mais admimveis provas do espantoso

desenvolvimento do comercio mun-

dial.

A Alemanha e os Estados Unidos

fizeram, relativamente, mais progres-

sos do que a Inglaterra.

De 1890 a 1910, os Estados Uni—

dos avançaram mais, neste ramo, do

que a Alemanha; mas de 1900 a

1910 é a Alemanha quem mais tem

progredido.

 

GOVERNADOR entro

O sr. Ribeiro d'Almeida. insistiu nova-

mente no pedido de exoneração do cargo

de governador civil d'Avciro sendo porém

natural que a referida exoneração lhe não

seja concedida. visto não haver razão algu—

me para que 5. cx.“ abandone o cargo que

tem sabido desempenhar a contento do

partido republicano do distrito.

00——

Dr. Evaristo Cutileiro

 

Tem estado em Aveiro, dando

consultas no, farmacia Brito, o dr.

Evaristo Cutileiro, especialista em

doenças pulmonares e autor do cele-

bro sôro anti-tuberculose que, se-

gundo nos informam, tem dado ma-

gníficos resultados. O dr. Cutileiro

que viu nestes ultimos dias um gran—

de nmnero de doentes, afirmou ser

enorme em Aveiro, a percentagem

dos tuberculosos. O ilustre clínico

que retirou já desta cidade, tenciona

voltar aqui muito brevemente.

TEATRO AVEIRENSE

Jum duas bolas casas, realisou—se nas

noites de segunda e terça-feira. no nosso

Teatro. a representação pola companhia do

Teatro Avenida, das excelentes peças C'czsla

Sum—mz e Amores de Príncipe. Apezar de

e companhia faltarem as duas figuras prin—

cipais. Cremilda d'Olive'n-a e José Ricardo.

é de justiça dizer-se que todos os artistas

se esforçaram por agradar. conseguindo ar-

rancar por vezes a assembleia. os mais far-

tos aplausos. A orquestra, sob a rcgcncis

do (mnhecido maestro Del-Negro. embora

bastante incompleta, deu a excelente mu-

sica das duas peças todo o possivel realce.

Emiim. duas noites bem passadas, que é.

pena se não repitam muitas vezes.

mas. ªinda Guimarães

O sr. dr. Luiz de Brito Gui—

maraes, presidente da comissão

municipal administrativa deste

concelho, acaba de pedir a sua

colocação numa das vagas exis-

tentes no quadro do professorado

liceal de Lisboa.

Lamentamos sinceramente o ia—

cto, visto ser o sr. dr. Guimarães

um dos professores mais distin-

tos do nosso liceu e ter sabido

  

pinhoso cargo do presidente do

nosso município.

 

Notas pessoais
 

Estiveram mn Aveiro, os srs. Gustavo

José de Sousa, João Morais, dr. Guilher—

mc'Souto, Alberto Ferreira hito Basto

e familia, Francisco daEncarnação,Fran—

cisco Mou/m, Luiz Morais, Manoel Victo-

rim dos Santos, etc.

= Partiu para Vizela, o sr. Alberto

Leal e sua em.” familia.

= Esteve nesta cidcule, com maria de-

mora, o sr. dr. Jaime Fen-eira, presiden—

te da camara de Albergaría-a— Velha.

= Está para breve o casamento da

sr.“ D. Soledade Pereira da Cruz, genti—

lissima filha do sr. (lr. Manoel Pereira da

Cruz, com o sr. dr. Henrique da Rocha

Pinto, canso-madar do registo civil em Se—

tuvbal.

:: Iªn-lc em breve para o Brasil o sr.

Sebastião Campos.

: 71. acionou» passar um mes em. Píl—

ris, nas proximas férias, os srs. rlz-s. An-

tonio Duarte Silva e Cherubim do Vale

Guimarães.

= Regressou da sua viagem ao estran—

geiro o sr. Antonio Mzdmdo o sua n."“
familia.

: Para. Lisboa,, a (assistir ao con-omª-
co hípico, par-tiu Iza dias o (tapitrio de ca—
vala-río sr. Igarata de (lado:-o (Carlos,).
: Seguiu ha clues para Lisboa, o sr.

Virgilio [tutela, conceitua/lo comerciante

em untada-ro.

%

Excursão a, Ilhavo

A excursão a Ilhavo, promovi-

da por um grupo de socios do

«Club dos Galitos», não se reali-

sou no domingo como estava

anunciado, constando-nos, porém,

que terá logar logo que estejam

removidas as dificuldades que sur-

giram a ultima hora.

comandante do 2.“ batalhão, o sr. major

Adalberto Gastão de Sousa Dias.

: Tem feito o serviço clinico cm in-

fantaria 24, no impedimento do sr. capitão

medico Zeferino. que esteve doente. o sr.

tenente-medico de Cavalaria 8, Soares.

: Foram ligados telefonicnmentc os

quartcis do Lª e 2.º batalhões d'inf.“ 24.

= Seguiram para a carreira de tiro.

a fim de ministrarem a instrução do tiro aos

recrutas do 2.” batalhão. os srs. capitão

Vasconcelos. tenentes Ruela c Antunes, 2.“

sargentos Oliveira e E. d'Almeida c sar-

gento-aluno Bordalo.

: Por ter tido completado o tempo de

ausenciailegitima necessario para consti—

REGISTO ClVlL

Casamentos

  

  

   

  

   

   

    

   

  

  

Dia 15—Jodo Nunes Pinguclo Cabaz e

Rosa de Jesus Lopes. Foram testemunhas.

Francisco Pinguclo Cabaz, Antonio Azeve—

do Lopes, Antonio Ferreira Diniz. Francis-

co da Silva e Antonio Ferreira. Lavrador.

de Aradss. -

' Rufino Francisco Neto e Rosa de Jcsus.

Foram testemunhas, Jcão Francisco Neto,

Monnet José do. Cunha e Manuel da Costa.

Sarrazina, Manuel Marques da Cunha e

Antonio dos Santos Mais, do Esgueira.

124 do Codigo de Justiça Militar. foi aba—

tido ao efectivo do regimento dlinfantcria

24, o alferes Augusto Alves de Campos.

: A junta hospitalar de inspecção de

Coimbra, urbitrou 40 dias de licença da

junta, ao sr. capitão de infanterio. 24, Ma-

tos Mergulhão.

Nascimentos

Dia Il—Raul Nunes da. Cruz, filho de

José Nunes da Cruz e de Luiza dos Santos.

de Taboeira (Esgueira). '

Aurora Martins Bastos, filha de Artur

Martins Bastos e de Mario. de Jesus Canha.

de S. Tiago (Aveiro). A

Dia Iõ—Ioão Marques Ferreira. filho

de Porfirio Marques c de Maria Rebelo Fer-

reira. do Eirul.

Dia lá“—João Pereira. das Dores, filho

de Manuel Antonio Pereira o de Maria das

das Dores, de Arade.

Maria Tereza Gomes Neto, filha de An—

tonio (lemos Petar-runs c de Olímpia Neto,

de Aveiro.

João da Rocha Seabra, lillio de João

Ferreira Seabra c de Tereza da Rocha Mar-

tinho. de Aradas.

Dia 17—Rosa Benedita da Silva, filha

de Narcisc dos Santos Silva e de Benedita.

do Carmo. Foram testemunhas, Mazanielo

Cordeiro e José dos Santos Silva, de

Aveiro.

Maria dos Santos Neto, filha de Auto—

nio Neto e de Maria dos Santos, de S. Ber-

nardo. Foram testemunhas, Francisco Pc-

reira de lllclo, de Aveiro, o dr. Joaquim da

Costa Carvalho. de llhavo.

Día. IR—Benildc do Oliveira Lares, fi—

lho. de Manuel Simons Lares o dc Maria

Rita d'Oliveira. negociantes em Taboeira.

Foram testemunhas, Alberto José da Fou-

seca e Manuel Rodrigues Dilalma Graça,

de Aveiro.

ll lllllllil-lllt

de reconhete

No seu jornal, que publica em

Agueda e que intitula o Povo de lá

e que diz ser republicano, pois tolo

seria em se dizer monarquíco cm ple-

na Republica. apczar de renegar já

hoje todo o seu passado de republi-

cano, Abilio Napoles, o antigo figa-

dal e z'rrªeconoiliavel inimigo dos

srs. Melos e hoje seu repelente salm—

jo o nauscabundo bobo, para vêr se os

come e se lhes apanha a influencia

antiga, volta a carga em si proprio.

a proposito das formidaveis Chibata—

delas com que aqui lhos temos de-

pclado as orelhas.

Covardãosito como sempre se tem

mostrado, como o foi num gabinete

do governo civil de Aveiro quando

aí Manuel Alegre, bem ouvido por

outras pessoas, lhe chamou tudo

quanto de pulha para baixo se pôde

chamar, sem que tivesse ºutra res-

posta que não esta—você (liz—me isso

porque é mais jb-rte ! sem que tivos-

se um gesto de dcsafronta, uma pa—

lavra de desabafo; covardãosito como

se mostrou nas horas em que os en-

tão seus correligionarios de Agucda

o chamaram para os sítios de perigo

em agosto e outubro de 1910 sem

que o conseguissem arrancar das ade-

gas para as praças da vila se não de-

pois da certeza do não haver luta;

covardãosito como se mostrou em

Macinhata do Vouga, quando nós

com o dr. Eugenio Ribeiro o seu pri—

mo dr. Antonio Brêda lá fômos ape-

drejados, recusando—se a ir falar no

domingo seguinte e a afrontar os

mesmos selvagens e a correr os mes-

mos riscos a que nós por sermos de

longe bem nos poderiamos airosa-

mento ter esquivado; covardãosito

como o provou ser ainda agora ati-

rando para os outros a. culpa dos in—

sultos que a toda a hora e a todo o

instante, nos jornais, nos comícios e

nas conversas particulares, bolsava

contra. os srs. Melos; covardãosito

como agora. ainda o provou ser,rccu—

sando-se a publicar os nomes dos rc-

publicanos que pediram perseguições

a Rodrigo Rodrigues; covardãosito

como ainda agora, da. mesma forma,o

provou ser, iujuriando agarotadamen-

te o director da Penitenciaria sem o

avisar das suas injuries com a remes-

sa do jornal; covardâosito, como ain—

da mais uma vez o provou ser, no-

gando—se a aceitar o repto que aqui

lho fizemos para vir & Aveiro, a sala

do Centro Republicano, explicar-se e

documentar as infamias que contra

os nossos correligionarios desta cida—

de tom segredado; covardãosito como

tem sido o como é, desde as unhas

dos pés até a mais inteligente das

estupidas celulas do seu cerebro, dos—

de as mãos carnudas até ao cebo do

mais íntimo do seu bcstunto, o Abi-

lio calou—sc quando nós lhe amachu—

Obitos

Día 14—Elvira de Jesus Ferreira. de

53 anos, filho. de Agostinho Nunes Freire,

de Verdemilho.

Maria da Silva. de 65 anos, do Sol—pos-

to (Esgueira). ,

Dia, 15—.loaquim Antonio Caldeira, de

98 anos. de Oliveirinha.

Dia 17—Maria de Jesus Agripina, de

lG anos, de Aveiro.

Candida Rosa. de 64 anos, de Aveiro.

Dia lá?—José Dias dos Reis, do 14 me—

zcs de ednde, filho de Manuel dos Reis, la—

vrador, de Aveiro.

Ctuponhis de Salvação Publica

“Guilherme Gomes Fernandes,,

Continua, domingo, no jardim

publico, desde as 16 até as 21

horas, a kermesse em beneficio da

Companhia de Salvação Publica

«Guilherme Gomes Fernandes».

A kcnnesse proseguirá nos do-

mingos seguintes, tocando sempre

no coreto uma banda de musica.

“

LINHA ELECTRICA

O sr. governador civil pediu deferimen—

to para a pretenção do sr. Manuel Alves do

Rio, que se propõe estabelecer linhas clc-

clrioas nas estradas distritais e munici—

pais da. nossa região e outras.

"“”“—___?

VIDA MILITAR

Em serviço da sua especialidade, foi a

Mira, donde regressou já, o sr. capitão—mc-

dico de infanteria 24, Zeferino M. do. Silva.

Borges.

= Afim de ministrarem & instrução de

tiro ao alvo aos recrutas do Lª batalhão,

seguiram para a. carreira. de tiro, donde re-

gressaram já, os srs. capitão Guimaraes.

tenentes Ferrão, Carvalho. Gnmelss, aspi-

rante a oficial Almeida e os 2." sargentos

Oliveira, Lopes, Peres e Padua. d'infante—

rio. 24.

= Egnolmente seguiu para. a carreira.

de tiro como oficial de tiro e arruamento, o

sr. alferes Ferreira. d'infanteria 24.

= Por ordem da Secretaria da. Guerra

seguiu para Ovar, & fim de assumir o co—

mando interino do 3.º batalhão de infan-

tcris. 24, o sr. capitão Viegas Junior, moti-

vo porque deixou temporariamente & dire-

cção da carreira de tiro.

= Assumiu interinamente a direcção

da carreira. de tiro, o sr. tenente Razoilo, de

infantaria '24.

: Foi colocado em infantaria 24. como

No proxilno numero :

A Semana Politica e Social do

Estrangeiro.

  

A publicar :

A Sema-na Comercial e In-

clicstrial

.A Semente Desportiva

A Semana Feminina

A Semana Piscatoria 3 día-

ritimo

A Semana .Milita—r

A Semana Agrícola

A Semana Colonial

A Selim-na da Instrução

A Scuuma Literaria enros-

tica.

descarada, na sua incoereneía sem

atenuantes, na sua desfaçatez sem

brios e sem vergonha.

Mas logo que viu que nós dele

não falamos num numero da Liber-

dade, Abilio, que atamntado de todo,

miseravelmcnte posto de cócoras, nos

tinha pedido que o dcixassemos em

paz, segundo os dizeres que aqui

transcrevemos, voltou com uma eu—

fadonha mixordice de prosa Em res-

posta, como um gazôpo tosado que

vai ganir para as pernas do dono ou

como o pequeno gentio de aldeia sor—

taneja que, atraz das saias da mãe,

tuir deserção nos tenhos do n.“ 1, do art.“-

3

 Pela Cidade e pelo Distrito '.

iWomfmcnto da Barra

De 1.2 a 19 dejunho

Entradas:

Dia H—(lhalupa Atlmlioo. Tonela-

gcm, 19.87. Mestre, Manuel Gonçalves Vi—

lão. 'l'ripulantcs. É). Carga. petroleo. Proco—

dcncia, Porto.

Dia 18—Cauôn de pesca. Leonor. To-

nolagem, 19.2f ). Mostre. Domingos da Cruz.

Tripulantes. 12. Carga, peixe. l'roccdcncia.

Lagos.

Saidas :

Dia 18——»('—lialupa Atl/minto. Tonela—

Íçcm, 18,87. Mostro. Manuel Gonçalves Vi—

ào. 'lripulantcs, 5. Carga. lastro d'agua.

Destino. Porto.

 

lllii lltlll lu icon eu li lili um muro

Illllíl 0 lt il.

() calhau bate no muro

e abre-lhe a

cabeça de meio a meio!

 

desafia os romeiros que de passagem

lhe puxaram as orelhas porque ele os

havia cnspinhado.

Ora nós tínhamos dito ao Abilio

que tivesse tento na lingua arrega-

tcirada se quizessc descanço, porque

senão, encontrava-nos logo em cima

do lombo com a costumada presteza,

cravando-lhc até aos tutanos o esti—

lete da nossa logico que é de ferro e

que é. penetrante porque se baseia

sempre na razão e na verdade.

Cd estamos. Morde—lhe ? Sente

bem dentro das carnes, fazendo—lhe

ranger os ossos, e frio da lamina

com que lhe retalhamos o corpanzil ?

Sente estoirar-lhe no costado este

chicote de cinco rabos com que nós

costiunamos meter o juízo na cabeça

daqueles que nos impacientam com

as suas importinentes babozeiras,

com as suas torpissimas defecções,

com as suas vilissimas calunias ?

Tenha paciencia, Abilio. Já que

o dr. Antonio Brêda não tem tido a

boa lembrança de lhe dar desta vez

o bom conselho de não dizer sandi—

ces «pro 0 comprometem, que tenho.

o trabalho de lhe tratar do corpo que

lhe. fica desta vez a escorrer gangro-

na por todos os lados e peçonha por

todos os poros. Porque nós, Abilio,

arrombámos—lhe já o fóle do veneno,

não é. verdade ? Sabíamºs onde você

o tinha, acertamos—lhe com o ferro,

foi uma explosão de gazes deleterios,

do liquidos corrosivos, co'os diabos !

você respira veneno, como peçonha,

digcre, vomita, segrega c derrama,

apenas peçonha, co'os diabos !

Mas temos lá mêdo disso, Abilio ?

O int-do disso é para os outrºs.

Vamos a isso—nosso palhinha

de bem !

*

* *

Abilio desta vez é nmavel. Dá—

nos arlequincscamcnte quantas vol—

tas ha ao nome a vêr se nos faz dar

sorte, como um palhaço de circo que.

com um simples barrete tais esgares

faz, tais tratos lhe da, tais cambalho—

tas e momices nos apresenta, que nos

consegue fazer rir por tim.

E' o que sucede com esta parte

do Abilio, feito picrrot, a julgar que

nos faz dar sorte com todos os nomes

de uma familia que é honrado. e que

nos honra tanto, como nos a honra—

mos e que aiinal só nos faz rir com

uma vontade de que ele nem faz

idcia, o grande parvo! _

Fala na nossa. estrutura moral,

num companheiro de Coimbra que

lhe dizia cobras e lagartos de nós

porque o Abilio, covardaosito como

e e temos visto, arranja sempre uma

pessoa estranha para quem lança as

culpas das borracheiras e das cana—

lhices que atira aos outros, fala na

nossa psicologia morbr'rla, no des—

cámos & focinheira na sua mentira prezo que nos hão de votar (& votam

já as almas eleitas, como ele, no

(les-dem que por nós sentem os ho-

mens (teorias, como ele, na nossa pc-

çonlm, no nosso csverdeado ameno,

na nossa atmbílímªia prosa, chama—

nos gra-mie desgraçado (H!) e aqui

não podemos deixar de dizer aos lei-

tores que ao escrevermos isto rimos

a bom rir, com todo aquele riso de

garoto deslocado que o Abilio nos

descobriu, fala nas nossas ínsz'clz'as,

nos (illegal/ros que nos causou a elei-

ção de Albano Coutinho (!!!) c de-

pois de fazer do tudo isto um bolo,

amassado à la (liable, em que nem o

 



diabo é capaz “de meter dente, Abi— ' matica. Que a gramatica tem-a ele

lio, chama-nos, sabem os leitores o

quê ? nada menos que (lqmtarlo fal-

sificado; diz que nós somos um in-

cidente, um acaso eqaieoco (1) e dá—

nos a morte nas suas colunas, dizen-

do que morremos cheirando mal !

Soberbo, não é verdade? Oh!

sim, magnifico, grande, no estilo,

nas imagens, nos pensamentos, na

covardia e na malandriccsita.

Participamos, pois, aos leitores

da Liberdade a nossa morte . . . nas

cohmas do jornal do Abilio. Mas que

nos importa que o Abilio nos mate

lá. e que a gente lá tenha morrido

cheirando mal ? Se nós aqui esta-

mos vivinhos, a saltar. vivinhos como

todos vêem e cada vez mais vivos,

rindo a bandeiras despregadas das

furibundas bochechas do Abilio, se

nós continuamos aqui a dar—lhe cabo

do canastro, com as mangas arrega-

çadas, cada chicotada que ferve ?!

“Mate—nos o Abilio quantas vezes

quizer; mas nós é que o não larga»

 

  

  

  

ALIBERDADE .
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em casa para empregar quando lhe drim. !ª'

parecer oportuno escrever os nomes

dos republicanos de Aveiro que pe-

diram perseguições e que ate. hoje

não disse ainda nem é capaz de

dizer nunca.

O resto comentem a vontade co-

me se isto fosse a nossa secçao hu—

moristica!

* * *

Termina Abilio publicando a car-

ta de nosso irmão Antonio, protes-

tando contra a baralhuda de nomes,

que Abilio faz com grande gaudio

nosso, porque isso está entre nós e

nossos irmãos assente e pela nossa

parte até nos competentes documen-

tos publicos, e comenta assim com a

largueza de vistas e profunda. ar-

gucia de Cali-no:

E” o que se vê, o irmão, o sr.

Souto Batata, a discordar da orien—

tação politica do Alberto e o que

dirá 0 Pac que nos dizem ser um

cebe bem! . . .

pendido !

com esse comentariosinhoude malan-

 

  

  

      

  

      

  

 

E chamamos-lhc'ª'tpulha, ainda,

Abilio, por ter o desplante de falar,

embora elogiosamentc, da nºssa dis—

cordaucia política com nosso Pae

que sabemos amar e que sabemos

honrar, que sabemos honrar! o que

talvez não suceda a toda a gente. . .

Pulha, tres vezes pulha, lhe cha-

mamos, Abilio, lique—se com esta e

nesta altura;'não sabemos se nos per-

De resto Abilio não se zanga por

lhe chamarmos pulha. Por certo se

julga pulha tambem. Mas se não se

julgasse hoje, amanhã mudava de

opinião, arrependiu-se do conceito

que hoje de si proprio faz e . . . con-

cordava comnosco, contrito e arre-

Aos leitores da Liberdade pedi—

mos mil desculpas pelo espaço que

com isto lhes fm'tamos e por termos

saído tun pouco da linha que está

traçado para a conduta deste jornal.homem honrado!

   

mes da argola a que o temos atado.

Tenha a certeza disto, Abilio Na-

poles. Nós amarramo-lo á calunia

 

Deixem—nos e perdoem-nos que

falemos de nós e da nossa familia,

Mas era preciso !   

Desculpem-nos tambem os nos—

sos queridos amigos do concelho de

 

que atirou aos republicanos d'Aveiro

fazendo-lhe acusações que não 6 ea—

paz de provar e a cuja explicação foge

como o diabo da cruz; nós amarra—

mo-lo á declamação que você fez de

estar arrependido de ter insultado os

srs. Melos e de ter tido arreganhos

de jacobinismo; nós amarramo—lo a

declaração que você fez de ter insul-

tado esse familia por culpa dos ou-

tros, de ter lido na Fogueira a lista

dos seus empregos por culpa dos ou—

tros, de se ter confessado bode esc-

piatorio, manequim dos outros, de—

pois de ter feito já o seu curso de

direito, de estar um homem de cons-

ciencia perfeita; nós amarramo—lo a

mentira que você armou deter rece-

bido empenhos para nos proteger a

candidatura e que provamos ser fal-

sissimo, pois, como se viu, o que lhe

chegou ás mãos foi apenas uma cir—

cular colectiva dirigida a todas as

comissões municipais e não as pes-

soas dos seus presidentes como o

Abilio não negou porque não ponde;

nós amarrdmo-lo ao falseamento do

mandato imperativo que recebeu das

comissões de Agueda no Centro Re-

publicano de Aveiro e que o Abilio

tenta desculpar por um engano, como

se podesse admitir-se um engano,

num mandato imperativo escrito

num oficio e consignado numa ata;

nós amarrámo-lo aos insultos que fez

aos republicanos de Aveiro e que en-

guliu nessa mesma reimiao deautc

de nós, os dois redactores deste jor—

nal, e do dr. Marques da Costa; nós

amarrámo-lo ao convite que lhe fi-

zemos para vir explicar-se a uma sala

publica de Aveiro; nós amarrámo-lo

á sua solubilidade de opiniões, a sua

incoerencia de proceder, a sua falta

de coragem moral, á. sua ausencia de

dignidade intelectual, a vergonha do

seu arrependimento e da sua contri-

ção perante os srs. Melos, á. sua ipo—

crisia, á sua mentira, a sua calunia,

á, sua covardia. Amarrado aí, como

um macaco ao posto, faça esgares, dê

cambalhotas, morda a corrente que o

segura, guincho de raiva, atire-nos

com poeira das ruas, calunie, insul-

te, difame, envenene, faça tudo o

que quizer, inclusivamente matar-

nos, nas colunas do seu Povo, mas

solte—se daí, se for capaz! Se é ca-

paz, solte-se daí, repetimos-lhe! uma,

duas, cem, mil vezes, quantas você

quizer! se fôr capaz solte-se daí,

Abilio Napoles ! se fôr capaz !

* * *

Duas tiradas de gigante tem o

homensinho no pastelâo de gesso da

sua resmas-tu. O valor da prosa já. os

nõssos leitores conhecem pelas trans—

crições que aqui temos feito, porque

nós, como teem visto, arroxamolo,

transcrevendo-lhe o fraseado, sem

receio de lhe fazermos reclame, o

que ele não e capaz de nos fazer, is—

so é ele . . . porque nos não quer dar

celebridade !!! E não o faz, para nos

não dar celebridade! Outra gargalha-

da nossa! Celebridade, ele! Nós &

precisamos da celebridade dele nas

adegas de Barrô !

Mas, sem receio de lhe escrever-

mos o' nome e o nome do jornaleco

——que pena ele não ter talento para

lhe podemos chamar um pimpolho

do Povo de Aveiro l—Aqui oferece—

mos aos nossos leitores, como dito

do fim, para se rirem tambem, esta

lambança de Celina Abilio Napelos:

—Fa,g,;mois Souto a afirmação de

que titles,, se as bichas pagassem,

fossemos Mªgia dqmtado da res—

tou/ração (o ' e não seria para ad—

mirar como lim da contrição que

Abilio vem fazendo pelo seu passa—

do... dehapouco mais de um ano!).

Como se ele, (refere-se a nos)

prosegue Calino Abilio Napolcs, ka-

oemlo probabilidades da restaura—

ção, não tivesse iá escrito ao Paiva

Couceiro,pedindo—lh.eparaser eleito

pelo distrito de Aveiro, havendo

subsidio.

  

já que o sun-afaçal de Calino Abilio

  

  

                        

  

  

nos pucha para o campo.

amigo dedicadissimo e fervoroso.

dos os parentes!

Nosso Pac, que Abilio muito bem

diz ser um homem honrado e se al—

gum dia. dissesse o contrario, arre-

pendido de dizer hoje a verdade, po-

deria contar logo com os cinco man-

damentos das nossas mãos, leves mas

nervosas, umas poucas de vezes mul—

tiplicadas na. sua afaçoilada face—

tambem discorda da nossa orienta—

ção politica.

E' verdade, toda a gente e soube

sempre. E olhe que operar de termºs

pena, temos honra nisso, Calino Abi—

lio! Se com ele eoncordassemos te—

riamos sido míguelista por tradição

de familia, teriamos sido sempre tu—

do o que neste pair. tem sido reacio-

nario em religião e em política, sem

rebuço o dizemos. E não, nos sômos

o que somos, apezar das ideias do

nºsso Pac 9 dos nossos ascendentes.

Mas apezar disso, vá. perguntar-

lhc se nos estima e se nós o estima—

mos a ele. Vii perguntar-lhe se o

amor de familia que nos uniu sem-

pre, nâo (: profundo e nobilissimo!

Pergunte a ele, que nós tanto

queremos e que tanto sabemos res-

peitar, como ele bem o confessa com

orgulho a toda a gente, se honramos

ou não os seus ensinamentos morais

e a tradição de honradez de que sô-

mos herdeiros!

Conhecia ele ou não como toda a

gente, dos jornacs e dos nossos es-

critos que lia, des nossos discursos

que muitas vezes tem ouvido, da

nºssa conduta política, o da nossa

convivencia e da nossa acção constan-

te, as nossas ideias,? Conhecia e dis-

cordava delas.

Pois apezar disso, foi um dos

melhores amigos que tivemos, acom-

panhando com entusiasmo a nossa

eleição.Quer você saber o que e a vi-

da da nossa familia ? Quer você sa—

ber o que é a vida da nossa viremia

do Bomsucesso, quando lá entramos

ou la nos demoramos, quer você lêr

as nossas cartas para Ele ou as suas

cartas para nós? Tudo isso é fami—

liar e intimo, mas tudo isso, Abilio,

pode ser visto o conhecido de todos

porque nos honra a nós, Abilio!

Em nossa. casa fala-se de tudo e

tudo se discute quando nós estamos

ou nossos irmãos, menos religião e

política.

Mas vivemos assim, como você

por certo nunca viveu, com a sua fa—

milia, nem com o seu Pae, Abilio !

Abilio: repare você bem agora

nisto.

Nesta altura chamamºs-lhe o que

não costumamos aqui chamar a nin—

guem. Chamamos-lhe pulha! Perce—

be, você? Chamamos-lhe—pulha?

com todas as letras e outra vez ain—

da. Chamamos-lhe tres vezes pulha,

percebe você ?,Pulha, por ter o pen—

samento de fazer intriga com a nos-

sa familia, cujo sacrario é para nós

tão sagrado como os palmos de terra

que“ cobrem as cinzas de nossa Mãe.

Pulha, porque teve o pensamen-

   

 

   

 

   

    

          

  

E' verdade. Nosso irmão Antonio

apesar de nem sempre concordar

com a orª-imitação política da Liber-

dade e apesar da intima dedicação

eamizadc que entre nós cristo, co-

mo ele confessa na sua bem cabide.

carta, é como todos os nossos irmãos,

que são 6, sem excepção, umnosso

Tem—nos amor de irmão, como

nós temos a ele e a todos os nºssos

irmãos, como entre poucos irmãos e

raras familias se pode encontrar. Ele

procura conhecer mais os nossos ini-

migos do que nós mesmo, para nos

trazer sempre debaixo da sua vigi—

lancia protetora. e amiga e nos tra—

zer sempre avizado de todas as maf-

landriees que nos armam. Discofda,

de vez em quando; de nós. Mas o

Abilio, esse concorda sempre com tc-

feito Frade, Calino Abilio Napolcs,

migo

monarquica, caluniador entalado,

trampolinciro de alto calibre e pu—

lhasiuho de alto coturuo.

Da vida particular do nosso pu—

lhasz'nho não cuidamos saber, por—

que isso mesmo é vedado neste jor—

nal. Da vida politica dele, das vizi-

tas, maquinações e entendimentos

politicºs, tomamos nota, mas não

precisamos mais.

Temos um dossier explendido

como teem visto, e esse, junto com o

que ele nos vai fornecendo, chega-

nos.

0 que nós queremos é que ele

fale de nós ou dos republicanos que

defendemos. Em ele falando, ora

adeus, cresce—nos o assunto para lhe

escacarmos os presuntos e lhe derre-

termos as banhos!

Nem todo o vinho que o'tuncl

daquela barriga emborca e estraga

por ano, chega para o curtir ou pa—

ra lhe desafoguear as carnes em pa-

chos de vinagre!

  

O

Por absoluta falta

do espaço sômos for-

çados se retirar, á ul.-

tilna hora, um gran-

de numero de corres—

pondencias, bem eo-

rno algrunlas das nos-

sas secçõeshabituais.

ODM-__

lincursio capoeirista .

lu mus uma vez adiada

Por quem seria constituído

o primeiro governo mo-

nnrqulco

 

A incursão couceirista, marcada para

um dos ultimos dias, foi mais uma vez

adiada, não se sabe para quando. O gover-

no teve, porém, conhecimento de que a pri—

meira junta do governo provisorio, que se

estabeleceria no Porto, seria assim consti—

tuida:

Presidente—Victor Sepnlveda, capitão

de mar e guerra, comandante da coluna do

Minho.

Reino—Adolfo Maia.

Guerra—Vieira de Castro. major do

exercito.

Estrangeiros—Dr. Dantas Carneiro.

Fazenda—Manoel Martins da Rocha.

Justiça e negocios eclesiosiieos—Padrc

Manoel Martins de Sá Pereira, reitor de

Caminha,

Obras“publicas—Joaquim Torcato Al—

vares Ribeiro, engenheiro.

(Múmias—Francisco Manoel Homcín

(nisto.

O Homem Cristo, ministro das colonias,

tem graça . . . E' até onde pode chegar o

impudor dessa corja de imbecis conspira—

teiros sem escrupulos de especie alguma.

que ainda teem a pctulancia de falar em

moralidade, indicando para o primeiro go-

verno monarquicc, homens da categoria do

renegado de Arnelas.

Entre a. lista de governadores civis e

administradores do concelho já escolhidos,

tambem, pelos chefes realistas, figuram na-

du. mais, nada menos de 12 padres.

Liberalissima, a monarquia. do Paiva. . .
_ ___-.“.oºh-_

Rcctlncaçâo

Na segunda pagina, onde se lê—vA Li-

berdade» & o unico jornal que se publica

sempre com 6“ paginas, deve lcr-sc—«A Li—

berdade; é () unicojomal fla provincia que

se publica sempre com o' pagina—9.

() julganlento

de Paiva Couceiro

  

Realisou-se, segunda-feira, num

dos tribunais do Porto, o julgamento

do eir-capitao Paiva Couceiro conjun-

tamente com o de outros conspirado-

res que se encontram atualmente na

Galiza. Paiva Couceiro, em atenção

aos serviços por ele prestados d Pa-

Agueda, a quem agradecemos as

suas felicitações, que não façamos rc-

ferencia as informações que nos te—

em enviado, sobre a vida do Diabo

   

      

  

fix-demagogo, «rx—republicano, ex-ini-

dos Melºs, sabujo da politica

 

pensões, Comissão Nacional de

mbl-icos,Estado lfazonila Nacional Fisio2 ,
, ,

   

  

   

sino de Lisboa, Irmandades, confrarias,

(la roliqião, Moteis (le valor artisti-

ca e hiato-rico,

sidente, Processo, Procurador Geral da

cultuais, Reclamação, Recurso, Reitor do

sos, etc.; Sufragios, Supremo Tribunal de

primeiro governo da quzlbltcci .Por-

to de lançar discordias o excitar as tria, foi condenado em 6 anos de pri-

REGIST

   

Biblioteca de Educação In-

telectual. XIII. Historia

Social. O Povo,

por Michelet. Tradução de Da-

mingos Guimarães.,

(Porto, Magalhães & Moniz, Lim.

Editores).

Acabamos de receber com uma

amavcl 'dedicatoria do tradutor, e

nosso amigo, sr. Domingos Guima-

rães, este volume, e XIII da Bi-

bliotcca & Educação Intelectual,

brilhantemente dirigida por aquele

ilustre homem de letras.

Nada diremos sobre a obra de

Michelet, um dos mais brilhantes es-

critores francêses do seculo XIX e

um historiador de indiscutivel meri—

to. Ela vem precedida de um estudo

critico acerca do ilustre sabio, por

Emile Faguet.

A tradução, como todas as de

Domingos Guimarães, é simplesmen—

te primorosa. Agradecendo a este

nosso amigo a amabilidade da sua

oferta, mais uma vez o louvamos pe—

la sua iniciativa de vulgarisar, pondo

a venda pela insignificante quantia

de 300 réis, obras do valor scientifi-

co, filosofico e literario, das que tem

publicado a Biblioteca de Educação

Intelectual.

fosse, procedessem de egual forma.

pensamos sobre o

,de Estado.

dos e
(I.“ publicação)

 

iu

  

    

  

    

  

  

   

  

  

   

  

     

  

            

  

    

  

   

  

      

  

   

   

 

  

...-_—

Lei da Separação

Os srs. dr. André dos Reis e

Beja da Silva, no louvavel intui-

to de facilitarem a compreensão

da lei de separação, pondo—a ao

alcance de todas as inteligencias,

acabam de organisar um prontua-

rio auxiliar, alfabetico e interpre-

tativo da referida lei, o qual em

breve vai entrar no prélo.

E” uma obra de incontestavel

merecimento, que os seus autores

se esforçam por divulgar quanto

possível, trabalhando no sentido

de obterem uma edição barata que

lhes permita o venderem a referi-

da obra por um preço acessivel &

todas as bolsas.

Eis o srunario do índice alfa—

betico :

Acordam, Advogado, Agrupamento

cultual transitorio, Alegações-, Aposenta-

ção, Arrolanwnto :: inventario, Assisten—

cia e br-rw/icmcia, Auto, Autoridade admi-

nistrativa, Autorieação, Avaliação, Aoi—

sos, Bmeplácilo, Beiriz-rsss, Br.-ns, Balas e

semelhantes, Camaras naunicipais, (Jape-

lães e semelhantes, Casos omissos, Gmção,

Jerniterios, Cessação (Io malto, Cidadãos,

Cidadãos estrangeiros, Cidadãos portu-

yaãscv, Comissão Central Executiva (la

Lei da Separação, Comissão Comelli-ia
Administrativa, Comissão Adnu'nislrati—

ra de inventario, Comissão Districtal de

pensões,

Comics—ão Regional artistica, Confissões

religiosas, Coayruas, Corporações de as—

sistmcía c bcnc/icmáa, Corporações cul-

tuais, Cosmos administrativos, Correspon-

rlcncia oficial, Crianças, Culto. Curia Ro-

mana, qusitos publicos, Demi-erradas,

Despczas com o culto, Disciplinas prepa-

ratorias. Doc-mundos:, Educação e. instru-

ção, Eleições, Emolmnentos. Eucargos cul-

tuais, Ensino reli ioso. Estabelecinumtos

 

caio avulsa, nos quais a justitican-

Pinto Basto, tambem conhecida

cidade d'Aveiro, pretende habili—

tar-se como unica universal herdei-

ra de seu falecido marido Duarte

Ferreira Pinto Basto, morador que

praia da Granja,para o que alega:

Que era casada com Duarte Fer-

reira Pinto Basto, morador que

foi tambem nesta cidade. Que o

referido Duarte Ferreira Pinto Bas-

tos faleceu na praia da Granja,

em 28 de Janeiro do corrente ano.

Que por morte do referido seu ina-

rido ficou a autor unica e univer-

sal herdeira de todos os bens, di-

reitos e acções que aquele perten-

ciam, como tal instituída por tes-

tamento que o mesmo deixou, vis-

to não haver descendentes nem

ascendentes & quem competisse di-

reito brçado a herança. Que en—

tre os bens e direitos do autor da

herança figuram os seguintes:

126 titulos duma obrigação de

valor nominal de 9014000 réis ea-

da uma, Fundo Externo Portu-

guez de 3 ºjº, primeira série, com

os n.ºª 308.152 a 308.217,

407.322, 425.919, 450.919, e

471.124 a 471.150 e mais um

titulo de cinco obrigações tambem

do mesmo valor nominal, do mes-

mo Fundo Extcmo Portuguez,

primeira série, com os n.ºª 957.266

a 957.270.

Que além destes bens ha ainda

tros obrigações do Emprestimo do

Governo Portuguez, de 1905, de

4 112 ºjo com os n.ºª 13.167,

18.168 e 15.391, de valor no-

minal de 903000 cada uma. Que

existem mais quatro acções do

Banco Aliança de valor nominal

de 100$000 réis cada uma com

os n.ºª 993, 2.645, 31.314 e

31.315 e' bem assim 8 acções do

Banco Comercial do Porto de vc-

lor nominal cada uma de 40$000

réis, com os n.ºs 2.789, 2.791,

2.796,13.776,18.270,42221,

59.391 e 65.005 e 13 obrigu—

ções prediais de 5 OI,, da Compa-

nhia Geral do Credito Predial Por-

tuguez, de valor nominal de 90$

réis cada uma, com os n.ºª 30.817,

146.140, 175.718, 185.519 a

185.522, 186.722, 186.723,

186.724, 186.731 a 186.733.

Que em todos estes bons, como

em outros do casal, já. outrora era

meeira e em virtude do testamen-

to citado, e ela ficou pertencendo

inteiramente. Que ainda mermo

que o justificado não tivesse dei-

xado testamento instituindo a jus-

tificante como sua unica 'e univer-

sal herdeira, deveriam passar pa-

ra ela todos os seus bens. Que

nestes termos deve a justificante

ser habilitada como unica e uni-

versal herdeira de seu falecido

marido, Duarte Ferreira Pinto

Foros, cmsos e semelhantes; Frmcrais ::

hora)-a»: rumores, Governador Civil, Go—

verno, Germªno Civil, Herdeiros, Ig-rrg'os,

catedrais, capelas; Inqmsiçãcs, Inspector

de finanças, Institutos Superiores do eu-

etc,, Jazigos e sepultura, Juiz de Direito,

Jardas de paroquia, Juros, Legados e (lua—

çãcs, Liberdade de consciencia, Eibcrdarle

de culto, dúm-ifestações exteriores do all—

lo, Ministerio de Fízmriças, diinistcrio de

Justiça, Ministerio Publico, Ministro

Museu 3, Noturno .e,

Orçamentos, Ornamentos srwerrlotals,

Penas, Pensões, Prazo, Preferencia, Pro.

Eqmblica, Procuradoria Geral da Repu-

blica, Quintas, quintais, etc.; Receita das

liceu, Religião, Requerimento, Reuniões,

Secretario de finanças, Secretaria Geral,

Secretaria do Governo Civil, da Ministrª-

rio de Finanças, do Ministerio de Jost-í.-

ca, Seminar—ias, Sinais, emblemas religio—

Juetiça, .Tnnplos, Testemunhas, Titulos,

Toque de sinos, Universidades Pontificias

e Vestes talarss. etc

lima tentativa de golpe de Estado

Como dizemos noutro logar, um

grupo de republicanos do Porto, con-

tando com adesões nalgumas cidades

do norte, preparava para. segunda-

feira um golpe de Estado, como com—

plemento de um movimento de de-

feza republicana.

Num manifesto que veio publi-

cado em varios jornais, exigia-se que

o Parlamento desse por finda a sua

missão por não ter sabido ou não

ter querido exercitar a obra inicia-

da em 5 de Outubro de 1910 pelo

tuguésa. ,

O comitê executivo desistiu do

seu intento, por se ter constituído o

novo governo.

zões de sobra para exigirem que se

faça uma política energica, sem

quaisquer especies de contemplações

para com os inimigos da Republica

ou para com os seus falsos amigos,

reprovamos absolutamente o acto de

força que se planeava c que podia

trazer consigo as mais graves con—

sequencias para os destinos do paiz.

Tendo ainda ha pouco reprovado

aqui o procedimento dos srs. Pimen—

ta de Castro e Machado dos Santos

que, segundo se dizia e nós não vi-

mos desmentido, plaueavam um gol-

pe de Estado, para com o apoio dos

partidarios do sr. Antonio Jºsé. de

Almeida, iniciarem uma política de

trausigeucias com os inimigos da Rc-

publica, não podíamos concordar Gªil

que outros, fosse com que intuitos

  

                   

   

lis, em breves palavras, o que

projectado golpe

 

  

   

O juízo de Direito da

comarca dªAveiro e car—

torio do escrivão que es-

te assina se processam e correm

seus termos uns autos de justifica-

 

te D. Albertina Aires de Gouveia

por D. Albertina Aires de Gouveia

Osorio, viuva, proprietaria desta

foi nesta cidade e falecido na

 

   

  

passarem para seu nome os papo

indicados, devendo ser averbados

nessas condições os que de aver--

bamento carecerem. 6

E, assim, correm editos de 30

dias, a contar da publicação do

segundo e ultimo anuncio no «Dia-

rio do Governo», citando quais—

quer interessados incertos que se

julguem com direito a herança em“

questão para assistirem a todos os

termos até final da referida justi-

ficação e para na segunda audien—

cia deste juizo, posterior ao praso

dos editos, virem acusar a citação

e marcar-se—lhe tres audiencias

para deduzirem a oposição que

tiverem. Declara-se para os devi-

dos efeitos que as audiencias nes-

te juizo se fazem todas as segun-

das-feiras e quintas de cada se-

mana, não sendo estes feriados, e

sempre as 10 horas no tribunal

judicial desta comarca, situado a

Praça da Republica, desta cidade

de Aveiro.

Aveiro, 12 de junho de 1912.

Verifiquei.

O Juiz de Direito,

Regalão.

() escrivão do 5.º oficio,

Julio Hmmm de carvalho Cristo.

iii os e» dia
(2.“ publicação)

ELO Juízo de Direito da

Comarca de Aveiro, car—

torio do escrivão de 3.º

oficio e nos autos do inventario

de menores a que se procede por

obito de Manoel da Conceição No-

vo, morador que foi em Arada e

em que é inventariante a viuva

Mariana de Jesus Oliveira, da-

quele logar, correm editos de 30

dias citando o interessado Anto-

nio da Conceição, casado com Lui-

za Carvalho de Jesus, filho do in—

ventariado e da prhneira mulher

deste de nome Mariana de Jesus,

ausente em parte incerta, para

assistir a. todos os termos até final

do referido inventario e para de-

duzir a impugnação que tiver e

 

bem assim a citar a credora Maria

Fernandes Tavares, solteira, au-

sente em parte incerta no Brazil,

tambem para assistir a todos os

termos até final do referido inven-

tario e nele deduzir os seus direi-

tos.

As audiencias neste Juizo fa—

zem—se todas as segundas e quiu-,

tas-feiras de cada semana não

sendo feriados, sempre por dez

horas da manhã no tribunal judi—

cial sito na Praça da Republica

desta _cidade.

0 preso dos editos contar-se-ha

depois da segunda publicação de

este.

Aveiro, 10 de maio de 1912.

Verifiquei.

O Juiz de Direito,

Reqalão.

0 escrivão do 3.º oficio,

Albano Duarte Pinheiro e Silva.

  

Hit (!
(1.“ publicação)
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ELO Juizo das execuções

fiscais do concelho d'Avei—

ro correm editos de dez

dias, a contar do segundo anun-

cio publicado no «Diario do Ge-

verno», citando todos os credores

certos e incertos a deduzir prefe—

rencias a quantia de 409$702

réis, penhorada nos autos de exe-

cuçâo fiscal, que correm por este

juizo, em que é exequente a Far

zenda Nacional e executado Luiz

Lontra, ausente, e que se acha

depositada na Caixa Geral dos

Depositos, sob pena de se julgar

livre e desembargada a favor da

exequente, a referida quantia.

Repartição de Finanças do Cou-

celho de Aveiro, 18 de junho de

1912.

0 escrivão das execuções fiscais,

Artur da Graça Soares de Sousa.

Veriíiquei:

 

 

  O juiz das execuções fiscais,

Faustino Pereira Camelo.

Basto, para todos os efeitos ,le-Não será de mais re etirmos no

P q ' gais e especialmente para o dembora os republicanos tenham ra—

Perdoe o leitor a pena que ele paixões politicas de pessoas de fami- são celular ou 10 do degredo. Dos

tem do nosso subsidio e a gra- lia e sobretudo de Pac para Filho, restantes, apenas um foi absolvido.;-    
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são enviados gratis

Tem todos os

chapeu até ás meias.
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' Praça do Comercio
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Poison de rolo

lino.

Esta casa tem á venda pão de

primeira qualidade, bem como pão

' espanhol, dôce bijou abiscoitado, e

para diabeticos. De tarde, as delicio-

sas padas.

herdade».

Completo sortimento de bolachas

das principaes fabricas da capital,

massas alimentícias, arroz, cha de

' diversas qualidades, assucares, este-w

rinas, vinhos finos.

Praça Luiz Cipriano

AVE! RO

ªee»:——-

Café, especialidade desta casa,

* a 720 e 000 réis o kilo.
. .

mossoroense“

loro lo lilooo
Vendem-se no armazem de

REIS & Fumo

“0010

 

 

 

  
Generos de primeira qualidade

Vinhos finos e licores

Especialidade em chá e café '

Figo do Algarve

  

Agua do Barreiro

(BEIRA ALTA)

(Na Serra do Caramulo)

 

     
      

Preços do líquido :

  

  radicalmente & Anemia, a Clo-

rose, as doenças do estomago, etc.,

etc., como se pode provar com ates—

tados da maxima confiança que se

acham patentes ao respeitavel publico

no deposito geral.

Rua Garrett, 76 e 78

Unico agente em Aveiro

Francisco Meireles

TO no nono "
21 de abril—327 kiiOmetros

Fonte de Campilho .'— Cada garrafa

de 114 de litro & 70 réis. Por du—

zia.a 65 réis. Por caixa de 110 gar—

rafas, a 60 reis.

  
       

      

 

Fmrtc de Sabrosa:— Cada garrafa de

l[4 de litro e. 60 réis. Por duzia. &

55 reis. Por caixa de 110 garrafas,

50 réis. Cada garrafa de liiro, 120

réis. Por duzia. a 110 réis. Por

caixa de 40 garrafas. a 100 réis.

PARA lllAllllllAli lil-Sli Allilllllill'll

    

  

   

      

   

  

 

  
Grande triunfo das motos

Corrida de amadores—Ganha em motocicletas Wande-

rer de 3 II. I'.

1.º PREMIO—Ex.mº sr. João Hitzmann, em 6 horas e 36 mi—

nutos.-(Apenas mais 8 minutos que o primeiro profissional que

montava um engenho doutra marca de dobrada força!)

annmos PREMIOS DA CABEÇA—Todos até Braga—Ex.mº
sr. A. Sousa Guedes. '

3.º PREMIO—Ex.mº sr. Artur Oliveira e Silva, em 7 horas e

51 minutos.

Representantes e depositados nos distritos de Aveiro e Coimbra

Alel Aoolo lo A'ÍliAlll A A.&
Praça da Republica —. OVAR

 

    

   

       

       

   

  

   

Todos os ómens e meninos po

dem vestir com elegancia e perfei—

ção pelos figurinos e moldes deLon-

dresdesdequepeçam as amostras ao

Old England

Rua Augusta—LISBDA

Faz osiatos SEM PROVA e res-

titue & importancia ao cliente que

não ficar satisfeito.

.Rª-

“

Peçam amostras, catálogo e jornal que

QlªÉmglamclaàâãboª

ªrtigos para. ómens e meninos, desde o

Oferece-se parare-

gente duma fllarmo-l

nica, em qualquer

ponto do paiz. Sabe

tocar cornetim e vio—

Bão-seinfornlações

na tipogralla dº«A Li—

 

lnnioo A. Aoireloo

AlillAAllAl llll MERCEARIA

Unico remedio natural que cura
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" .. de lavoura, terreno ou força.

:“? to de peças de sobrecelcnte,

l' ;* completa garantia de ajustam

Importação direta de todos

tm'ams,      

   

   

  

  

' ' mentos, escrevendo para

Escritorio de Adroeooie eProourodorie

Assuntos forenses, comerciais e civis

Sob a direcção dos advogados .'

carlos Borioso

=E=

ilores de Almeida

R. Augusta, 100-2.º—LISBOA

Telefone 2650

Este escritorio trata de quaisquer

causas em todos os tribunais e ins-

taneias.

Encarrega-se tambem da admi-

nistração de bens, cobrança de divi-

das, publicação de anuncios no Dia-

rio do Governo; averbumentos na

Junta de Credito Publico, Bancos e

Companhias; processos de liquidação

de seguros, acompanhamentos de

pretenções em repartições publicas;

legalisação de documentos, etc.

Brilhantina especial

para goma crua

museu, esodnísls

Livraria Gmail e Papelaria

 

DE

Bernardo Tormes

    

AAAA

SECÇÃO DE AGRICULTURA

 

Rua Vasco da Gama, 1 a 13

Completo sortimento de chm'r'uas para toda a qualidade » '

Rel/ias de ferro especial temperado ou aço. Grande deposi- Í

competencia alguma, devido ao que se acha largamente espa— '
— limão o nosso material por todo o país.

tação conhecida para a nossa agricultura, como: eee/feiras sim- ,
ples ou atadeiras, gadrmlwzíras, «resprjgadores, ([eecaloladw'es, '

escolloedores de semente, arejar-(ladeiras para força ; í".._
. manual, 3 gado ou a vapôr, bombas para poço, rega ou trasfcga .. — '

de vinho, azeite, etc. Automoveis economicos, de 1.“ qualidade. '
Remote-se a quem pedir, catalogos, z'rrjbr'nmçães ou orça-

liue Vasco do Game, 1 & iii—Avenida dos Côrtes, 47 e AA

Lisboa
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gueza, Vinho a todas as refeições, medico, etc., etc.

  

  

Para passagens, etc., pedir informações
aos agentes

'

  no lo HenryBurnay& 0.“

Rua dos Fanquez'ros, Ill—LISBOA

torno

”ª?" , AWEARO =. E
;; Diretor-ALBERTO souro ; ª

33 Nada se publica referente á. vi— g;;

vºgª? da particular do cidadão. “ªºJJ
',)3

º? Não se devolvem aulografos. Éire

%% Nâo'àe aceita colaboração que Pv;

“55,5%"; não seja pedida. f;
%% “5331138; publicam informações %%

se ' ªrs
"à? ASSINATURAS 359 $

Em Portugal, Ewareha e Colonias ª)?

&. Poriuyuczrzs 33
f; Ano ......... 13400 réis %

, _ [_ ,gg (Semestre, voo réis; trimestre. 43% Aonurns nor LrsBoA:
K,? 350 réis-, avulso, 130 réis; ou 140. ª

935” 70.35 e 3 centavos. , _,
&gg Brazil (moeda forte 43% HENRY BURNÃY & C.%% outros paizcs da &;

%;; União Postal. . . €£$-500 réis 55- __:—
â (Cobrança adeantada) gª $

5 ' ANUNCIOS ºf, º
r ,

É: Linha .......... 40 réis % l!]adeira, Para e luanaos
g,“? Annaes, contrato com a adminis— %%

"
,gg tração. ªk: Paquetes regulares duas vezes por mer. nos dias 4 c 21

+53; Redação e administração ?ª" ºª 23 ªº ºªªª mªz-
+57, AVEIRO % , ,%s. Praça [ªiii Giªnna ! , %% Maranhao, Ceara e Parnahybu& , e .“ os arvores-1."am ar fâ .

Zé.-ã (abertªs tºllªi ªrtigº dªs 21 ªs ª)? Servrço regular mensal entre 23 e 25 de cada 11101.ºr-
'ªs—%Uªi . . . . ;)»?

,
% P L lillflliilH'lllllgl'tllllãdª T às Paranagua, Desterro, Rio Grande do Sul,, » . mz Apr-uma e . os a- gf.)

, ,
% mreª_m dº chão. &? Pelotas e Porto Alegre

abertas todos os dias uteis das 8 ª: ,ª? ( ás 19 horas) i" 5' Saida de 2 ou 3 paquetes por mez.
. Impressão & vapor »

.,
-,

,.

_“-??? LARGO CAMOES ª],
(,

. .
í-

. .,
.

%% Rm xíiª'âãlííªãºêos A Éà- N. B.—Todos estes paquetes dispoem de magmfi-GY ' " '
*

' ' .
às? 1 “ª cas acomodaçoes para passageiros de ].A e à.“ classe,cºr::— G'Kª Sª'-“ — i me 5, , o? m r.“

. .
_ ,

%*Jíõfíãtâffõrbºªãààªâiªâêâtfã ª sendo o tratamento de primeira ordem, comida a portu-

    

  

Telefone 172

ãoeoeooeeeooooeª

Cartões de visita Ricardo daCruz

Com perfeição e «rapidez, e'm- Bento

-' rimam-se nesta tem ra a )07'
-p . 1 º fã 1 Praça do Peixe

pregos enodzcos.

inverno

Dinheiro
Ila para compra de pro-

priedades, ipotécas,

consignações de rendi-

mentos, usufrutos, etc.

  
& das Côrtes, 47 a 49 Í

 

  

  

   
   

       

  

 

    

     

 

  
   

  

  

  

   

Estabelecimento de mercearia,

azeite, bolachas, vinhos finos e de

meza.

Breu preto, louro e cru.

Azeite de peixe. Utensilios

para amanho de barcos.Cor-

doame e poleame.

Licôrcs e aguardente.

Papelaria, objectos de escritorio

e «liversas incudezas.

Ó C t i 0 t 0. *:
míldi-A:AeAcrAii.'cªA©i€A©AibGt0Ard13Acdªriªm

Bioiolelos Hobart

Pompilio Ratola
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moldadas mecanicamente, para

ento. Preços e qualidades sem .' ,
   

 

    
   

   
  

  

   

   

  

RAPIDEZ NAS TRANSAÇÓES

  

    

   

   

    

  

Casanova da Fonseca

R. da Assunção, 67-2.º

os aparelhos da melhor repu- ' -'

(Esoumn DA RUA AUGUSTA)

LISBOA

TELEFONE 3418
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Patente n.º 7.845

lnonndesoencie pelo gesolino gesolicode, e mais sensacional des-

"' coberto do seculo XX

. O sistema WIZARD é o mais cennomico e intensivo de todos os pro- 3"
ccssos de iluminação até agora conhecidos. como se demonstra pelo '
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H I.:IBERDHDE vende—

se em I.:isboa, na ªcaba—-

cairia monaco, ao Rocio.

ooo llllAAlilllll
EPOSITO d'urnas iu-

    

   

      
Quadro comparativo do consumo

de diversos sistemas de iluminação.
2:000 velas de poder iluminantc.

   

 

tomando por base uma lampada de

  

CONSUMO rou ORA .

  
Gaz de ulha, & 60 reis 0 metro cubico.

     

  

. .
217 réisnel-amas dos mals Luz elétrica. a 150 réis o Kilowatt. . . . . 312 »

Acetilene. & 90 réis o kilograma de carboncto demodernos gOStOS, de calcro . . . .. . ..... 382 ,,. , Petroleo. a 100 reis o litro . . . . . . . . 782 »diferentes made—Img e Luz ZVIZARD, a 2$000 réis os se litros de ga— 5
20 "na ..... . . . . . . 17, »

    formatos.

Fundições, da me-

lhor execução, duma

casa do Porto.

Elegancia e preços

sem competenma.

Manuel Pereira de Rezende

   
Este quadro foi obtido, pelas experiencias feitas com o fotometro e se— if

_ gundo os dados fornecidºs pela pratica, em Portugal.
' Uma lampada de um poder iluminnntc de 500 velas Curcel, consome só j".'

5 litros de gasolina em 50 óras!

Estes numeros sãm a prova mais eloquente da superioridade do sistema jlª (
WIZARD e justificam plenamente o incomparavel sucesso que as lampadas *
WIZARD têm obtido em Portugal e em todos os paizcs civilisados.

  

  

 

     

      

Pedir catalogos e informações a

Carlos Guerra
Agente no 39:53 de paia &

Escritorio: Café Brazil—PORTO

_ _/- .,, ,“.— ..?, _,, .

     

 

PRAÇA DE PARDELHAS

ESTARREJA
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CADIABAS FERAS

..]. Matas Braamaamp
Engenheiro de Frigorificos

Rua Aurea, 232, [.º—LISBCBA

Bambla. del Centro, Ill—'Barcelona

——+e ' ”Iepe——

Instalação completa de Latarias—Fabricas de cer- :..

' veja—adegas—fabricas de chocolate, etc.., etc.

. Algumas referencias: Fabrica de cerveja JANSEN;

' Fabi1081 de Conservas BRANDAO GOMES; Fa- .3'

brica de Gelo de Santarem, Anglº&, Faro, Beja,

Evora, Figueira, Coimbra, etc-. A NUTRICIA, de ' “g;—."

Lisboei; Glande Hotel do Vidago; Escola Medica

de Lisboa, Assistencia Ncional aos Tuberculo—

sos; Grande Frigorifico de Bilbao, etc..

BOMBAS COM MOTOR
luDITO ECONOMICAS

Luaalaotndoa
Nas casas de campo, aldeias e vilas

llllima palaaea — Famil—

Algumas lmefeiencias: Jósé Tavares da Silva Rebelo— SAL— EE

REU, ESTARREJA. J. Carlos Barros, engenheiro clcctricista '

— ——FIGUEIRA DA FOZ.
, ." , ,

A melhor, a mais elegante, & mais du—

ravel, a mais simples,-as unicas que ven—

ceram as grandes corridas do Porto :: Lis—

boa.

O agente nos distritos de Aveiro e Vizea:

Miguel Marques Henriques

Hlbevgauia—a-Velha

Rua 5 de Outubro

AVEIRO

Magniiica instalação. Casa aprOpi'iz-ida,

- junto á. ria, em caminho para as praias

-- do Barreto Costa Nova. Quartos com socio

' e magnilieas vistas.

PREÇOS MODICOS

NOVA ESTANTE DE PEDAL
COM ª“

FRICÇÓES DE ESPHERAS D'AÇO
O MILHORAMENTO MAI. UTIL QUE PODIA DESBJAR'SE

NÃO CABEM

JA NAS

MA C H | N A 5

PARA COSER

SiNonn

MAIS

MECHANISMO

MAIS —

EXCELLENTE

._...—

_ MAXIMA LIGEIREZA.

MAXIMA DURAÇÃO.

MINIMO ESFORÇO

No TRABALHO. -o

 
 

A LIBERDADE.

&
ªereª III ......

Livraria teatial ePapelaria

4—4— DE 4:—

Bernardo de “8. Terras

Praça do Comercio

. AVEIRO

Livraria, papelaria e oficina de encaderna-

ção. Grande sortido de papeis nacionais e es-

trangeiros. Objectos para escritorio, desenho e

pintawa. Tabacos nacionais e estrangeiros. Li-

vros em branco para escrituração comercial. Arti-

gos para. brindes. Chá em pacotes.

Deposito de tintas para escrever, marca 1).

Pedro IV.

Fornecimentos para escolas.

Sempre novidades em bilhetes postais ilus—

trados e com vistas de Aee-aro.

- Cervejas e gazozas,

Cordas “para instrumentos.

Carimbos de borracha, metal (: sinetes para

lacre.

Sabonetes nacionais e estrangeiros.

Pós e pasta para dentes.

Loçôes para o cabelo (: perfumarias.
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AGENCIA DE _]ORNAIS É

as I &

sensing-.l-

Deposito de moVeis, col-

 

choaria e marcenaria

+DE-o-

Francisca Casimiro de Silva

Côjo—AVEIRO

Sortido completo em mobílias, louças, camas,

tapetes, etc.

()fioina para execução de eolcboes, com pes-

soal habilitado.

Todos os artigos para mobilar casas.

oficina, a melhor no genero, de mal-ee-

neiro.

Executa qualquer mobilia, por catalogos.

as:—galhos a exigimos. Zea-cegas âaas a bijauo

terias.

PREÇOS MODICOS

PRRSRSSRR RR RRASSRS

Ensina na, sua casa e

na dos alunos.

Nesta redacçao sein-

forma.

MW;!EMXE

lleleeie Madanes

P. Marquez de Pombal %

Avnmo '

99?

ele?
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A direção deste colegio

montado nas melhores ªde

mais modernas condições pe- &

dugogicas, de higiene e de já

conforto, para o que possue ªs

pessoal habilitado e casa. no &
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ponto mais salubre da cida—

do, recebe todas as meninas

que procurem casa de educa-

ção e ensino, garantindo—lhos

& melhor instalação o as me— ª

11101es condições de aproveita-QS

mento.
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Novidades para verão

;; Eduardo Osorno

" 56, Rua das Mercadores, 60:13, Rua Mendes Leite, 21

Av E 1 R o

-———ª.:—z «334%:-is:—o—

“ ABERTURA DA ESTAÇÃO

-. com um afiliado e grande sortido, escolhido nas prin—

cipais casas.

_ Tecidos de alta novidade em Algodões, lãs e Sedas

». para vestidos.

' Grande variedade (em sedas e guarnições.

Blousos, achamos, sombrinlms e cintos, grande sortido.

Grando deposito de espartilhos, ultimos modelos.

Kimonos, o maior novidade, grande sortido.

ranços MODICOS

Enviem—se amostras

Mutua E. N.

A quem procure enmanar o colossal triunfo da moto F

N. conquistado na cor-rida Porto—Lisboa, atribuindo O sucesso (lle

incendio na maquina do concorrente, podemos responder triun

[antonia-nte que nesta corrida não só se punham a' prova as velo

cidades de cada maquina, como tombou a sua construcção. E ess ,

corrida veio demonstrar a iurenaioel superioridade da marca F

N. sobre todos as outras, porq—uv só ella, com a sua sólida con

.nstr'uccão, pod/n'a Wrrsístia a todos (( (::"entualidmles que surycn

num pU'ClHSU tão [on!/o, sobretudo numa epoca de tao rigores

ineo-mia.

Agente exclusivo da morou F. N. no distrito de AVEIRO.

' ”1

Joaqulm (nuerra-«ASRRRS
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Estação de Verão

AELEGANTE

FAZENDAS

MODAS

Pameeu aRea Pereira
Rua de José Estevam,)2 e 54

11ou de .Mendes Leite, 1, 3 e e

AVEIRO €*

%

O propiiotario deste estabelecimento fx—

participa ás suas Ex.mªs clientcseeao pu- :

blico em geral, que acaba de receber um ,,;
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&? enorme e variado sortimento de fazendas e:—

e outros artigos prºprios da presente es- %

tação.

FF the

5“ Preços nlodieos ;».«p
PEa: .,
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Merceariaeconfeitaria

—+oa<ínso+————

  

Espeeialidade em vinhos do Porto e

ilíadeira, cognacs e out-ras bebidas. .

Variado sortido de frutas secas,

queijos e chocolates.

0

Bolachas nacionaes e estrangeiras.

Chá e café de qualidade superior.

DOMINGOS P. GUIMARÃES

RUA JOSÉ ESTEVAM

&,va

 


